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Bravos do Cuamata 

Estamos ainda sentindo às vibrações que ondularam 

no nosso peito e o fremito. d'entusiasmo que como acção 

galvanica celere e potente nos percorreu e E ORAL 

quando vimos desembarcar do Fejo jo) DUNDADo SS e 

vos, que na Africa adusta, à tantas leguas da Sã a, fo- 

ram provar pelo seu hervico valor, pela sua indomila le- 

nacidade, pela sua serena r 

cios penosos, pela sua admiravel sobriedade, pela sua 
facil disciplina, pelas suas extraordinarias qualidades de 
Soldado, que o portuguez é, é continua à ser, tão impetuo- 
so nas cargas como o soldado francez, ifio firme nas po- 
sições. como à inglez, tão convicto no fogo como 6 alle- 
mão, tão simples, 1ão exizente, tão solftedor de incle- 
mencias do tempo e das privações d'alimentos como o 
Japonez. 

Ainda sentimos os vivas, às palmas, às exclamações 
esignação deante de sacrifi- | da população de Lisbca, que acudio à manifestar ruido-
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samente, espontanea e delirante, o seu entusiasmo, que 
queria abraçar effusivamente cada um dos expedicionarios 
desde o soldado ao seu preclaro commandante que hoje 
ficou com o seu nome na historia da patria que lem pa- 
ginas fulgentes. 

Aqui deixamos em breves palavras a impressão que 
nos cáusou tudo isto; aqui lançamos um bravo ao ma- 
jor Roçadas que resolveu com rigor geometrico um pro- 
blema tactico complexo pela sua sciencia, pela sua se 
rena coragem, pela sua indefectivel perseverança; aqui 
consignamos tambem o prazer que tivemos pela emoção 
que o povo recebeu e que bem mostra que não está frio 
e sabe eleclrizar-se nas oceasiões. 

Leévou-se à guerra à bom termo. E agora só deseja- 
-mos que em vez do aço das espadas se leve ao interior 
da Africa, o aço dos carris, 
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À rêde do centro 
uem se dér no trabalho de lançar na carta de 
Portugal às línhas aconselhadas para comple- 
mento. da nossa rêde ferroviaria entre o Mon: 
dego e o Tejo, nota cerlamente e com estra- 
nheza uma grande falta, ao simples aspecto 

grafico do mappa. 
De facto, a commissão que lembra o prolongamento, já 

previsto, da linha de Oeste entre o Cacem e Caxias; que 
aconselha o prolongamento da linha de Vendas Novas ao 
Setil, atravessando a serra de S. Mamede e indo a Obidos; 
que alvitra o prolongamento da linha de Vizeu à Santa 
Comba-Dão, cruzando com a da Beira Álta e trepando á 
serra da Louzã; que advoga a linha do Entroncamento À 
Louzã e Gouveia, formando a envoluta da linha do En- 
troncamento a Coimbra e Pampilhosa e da Pampilhosa 
à Guarda, ou à diagonal do parallelogramma que estas 
duas estabelecem, e a linha da Beira Baixa e parte da de 
Leste complelam; à commissão que estudou e ponderou 
tudo isto, não pensou no prolongamento natural da li- 
nha de Leste, do Entroncamento a Leiria e Alcobaça por 
Paialvo e Ourem. 

Houve nalgumas regiões o proposito manifesto de. ad 
vogar a construcção de transversaes como drenos a 
sangrar o trafego e a canalizá-lo ás grandes arleriazs. 
Houve noutras à ideia de serv.r determinados centros 

por linhas de construcção economica que fossem fomen- 
lar o desenvolvimento de riquezas embrionarias, movi 
mentar valores já feitos, premover e activar trafego de 
passageiros ou mercadorias. 

A transversal do Carregado a Torres Vedras, ligando 
as linhas do Norte e Leste com à de Oeste, à tão eurta 
distancia de Lisboa, salisfaz ao desejo de encurtar as 
distancias do trajecto, facilitar essa derivação, como uma 
linha de secção reduzida inserida entre duas canalizações 
electricas principaes, a saída de productos d'aquella re- 
gião para o Alemtejo. 

A transversal de Alverca a Mafra e Ericeira, essa que 
mais parece uma linha ferrea militar para serviço inte- 
rior e para estabelecer communicações faceis à rela- 
guarda das linhas de defeza da capital, propõe-se tam- 
hem convidar os excursionistas à visitar o Escurial por- 

' tuguez, o formidável monumento do vaídoso D. Jofio V, 
anliestheta, que nem sabia gastar com arte o ouro das 
naus dos quintos. 

A linha da Covilhã a Nellas, tambem transversal às das 
duas Beiras, corta a Serra da Estrella para servir diffe- 
rentes industrias escondidas nas corregas em que salta a 
agua que lhes dá força e vida. 
Formaram-se malhas apertadas, dando-se por vezes 

nós dobrados e cegos, segundo nos parece, embora não 
queiramos por agora fazer a crilica da traça. 
Devemos todavia acceentuar ou tornar patente já o des- 

favor com que uma região rica, populosa, de trafego in- 
tenso, foi tralada ao traduzir num plano o sehema das 
communicações que devem apetecer-se para à boa cir- 
culação das riquezas e para à tonificação da aclividade 
da região entre Tejo e Mondego. 

De Lisboa a Obidos na linha de Oeste ha tres trans- 
versaes ligando a linha de Oeste com & do Norte; de 
Obidos a Alfarellos não ha mais nenhuma ! 

A floresta do Pinhal Real, as fabricas da Marinha 
Grande, à praia da Nazareth, as industrias de Alcobaça, 
os vinhos e productos agricolas dos campos de Leiria, 
tudo. foi desaltendido, como se desattenderam as legili- 
mas aspirações de Villa Nova de Ourem, as necessida- 
des de Porto de Moz, as conveniências de Pombal e Villa 
Nova de Ourem. 

A linha de Leste, que segue o valle do Tejo desde Abran- 
tes, inflecte-se com elle nos campos da Gollegã, e; deixan- 
do a direcção normal 4 costa que trazia, muda de azi- 
muth para o sul. 

Porque se não conlinúa, seguindo a facil bacia dos 
afluentes do Nabão, passando logo à do Liz, para for- 
mar a curva de Villa Nova de Ourem, Leiria, Batalha, 
Porto de Moz, Alcobaça e Nazareth? 

Porque se entendeu que podia desprezar-se esta trans- 
versal que é seguramente mais remuneradora do que 
muitas outras projectadas ? 

Não se explica bem à falla, nem se presume o seu 
motivo. Serão rasões de ordem militar, como já aqui foi 
dito ? 

Facil será provar como são insubsistentes, pois não 
prevaleceram para as linhas da Beira Baixa nem para 
à de Oeste. 

Esta lacuna seria maior que se afigura e tem vor isso 
de ser feita a respectiva emenda se quizer attender-se 
devidamente ás conveniencias do paiz. 

A linha de Alcobaça, Batalha, Leiria, seria uma linha 
commercial, e com trafego importante em productos do 
solo, do mar e da industria, desde as madeiras aos vi- 
nhos, desde as argilas e minerios aos cereaes e azeites, 
desde os pescados ao sal e as louças e tecidos, vidros, ete. 

Seria tambem uma linha de excursionismo, com o Lra- 
jecto habitualmente seguido pelos visitantes estrangeiros 
nas suas digressões pelo nosso paiz. ; 

O viajante que desembarca em Lisboa vê Cintra, Que- 
luz, Estoril e Cascaes; póde visitar Setubal e Evora; 
póde saltar no Porto e vêr Braga ou Guimarães; póde 
tocar em Coimbra, seguir ao Bussaco; mas não deixa 
de fazer a volla elassica por Alcobaça, Batalha, Leiria e 
Thomar. 

Devemos favorecer a realização d'estes passeios pro- 
movendo facilidades que atráiam o viajante. 

Um monumento como o da Batalha reclamaria só por 
si à construeção d'uma via ferrea direcla. 

O vinjante moderno não se resigna facilmente ao pit- 
toresco das antigas carruagens, 08 carros com bancos 
que se saracoteiam tremulos pelas sub-rodas, das nossas 
estradas, machinas: de levantar o pó do macadam e de 
desconjuntar arliculações humanas. Exige carruagens 
confortaveis em vias ferreas bem construídas e bem con 
servadas. 
Mesmo os mais aventurosos e amigos da novidade ou 

do imprevisto, se sabem que o guia aconselha a visita 
à um monumento, à um logar allraente por qualquer 
motivo e que não está servido por linhas ferreas, con- 
celuem logo que o monumento não merece a visila e que 
à altraceão nunca é de tal imporlancia que determinasse 
a constueção d'uma linha ferrea que a servisse. 

O viajante sabe que lá fóra não ha montanha celebre 
pelus suas cascatas, pela sua elevação, pelos seus seus 
pontos de vísta, por qualquer motivo; que não ha mo- 
numento digno de fixar a attenção do publico, que não 
tenha, construídas pelo Estado ou pelos particulares, vias 
ferreas ordinarias ou especises a dar-lhes acceesso facil, 
rapido, commodo e economico. 

Lá fóra conhecem-se pela experiencia os grandes be- 
neficios que resullam para cada paiíz que logra atrair 
os viajantes internacionaes, do fluxo de ouro que lhe 
advem do costume moderno das viagens. 

E' por isso que a Italia multiplica às suas linhas e re- 
baixa a minimos inverosimeis as tarifas dos seus bilhe- 
tes circulatorios ; é por isso que à Suissa corta e recor- 
ta às suas montanhas agrestes e os seus doces valles 
com trincheiras, tuneis, viaduclos e aterros em que as- 
senta as duplas fiadas de carris variados das suas em- 
pinadas vias ferreas; e é por isso que ella pinta nos 
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frescos do zimborio do palacio federal a allegoria do ex- 
cursionismo ao lado da allegoria da industria e da agri- 
eultura, como principaes fontes da riqueza da confede- 
ração. 

Quando à linha do Entroncamento, Paialvo a Alco- 
baça, Batalha e Leiria, como foi projectada já, não se 
recommendasse por outros movivos, só este de ella 
constituir o trajecto ordinario dos excursionistas em Por- 
lugal, seria bastante. para deterninar a sue inclusão no 
plano e à sua construceção rapida. 

Não se faz uma viagem longa só para se vêr uma ci- 
dade embora seja grande e bella como Lisboa. Quem 
viaja quer mais; pretende vêr o paiz com facilidades, 
com commodidades e com pequenos gastos. Só à con- 
strueção de vias ferreas bem estudadas servindo os loga- 
res mais dignos de vísila e às regiões de maior attrac- 
ção para o visitante pódem satisfazer. Proporcionando-se 
conforto ao viajante, concorre-se para à sua demora e dis- 
põe-se-lhe bem o seu animo o que corresponde a fazer- 
se propaganda que convide outros a vizitar-nos, imi- 
tando-o. 

Mas ha muitos motivos à recommendar à construcção 
d'estu linha ferrea. 

Basta lembrarmo-nos de que serviria praias como as 
da Nazarelh, S., Pedro e Vieira, com um movimento 
consideravel de banhistas e de romeiros para se presu- 
mir o que avançamos; e, os mais descrentes, inquirindo 
do tráfego existente entre Leiria e Villa Nova de Ourem, 
com às suas feiras concorridas, feiras de gado, feiras 
de. generos, com uma população agricola importante, 
examinando a produção da bacia do Lena, das var- 
zeas de Alcobaça e de Leiria, vendo qual o incremento 
que de anno à anno tem o movimento das mercadorias 
nas acluaes estações da linha de Oeste, terão de con- 
cluir que a linha ferrea de excursionistas de Alcobaça, 
Batalha, Leiria e Entroncamento ou Thomar é ao mesmo 
tempo uma linha ferrea commercial, capaz de remunerar 
amplamente o eanpital que nella se dispeénda. 

Deve pois corrigir-se o: plano da rêde do centro para 
que não fique uma falta injustificavel neste documento, 
e não deve sómente inscrever-se mais uma linha no pro- 
jeeto, é essencial que se faça alguma cousa mais do que 
um risco num papel. A conveniencia do paíz exige que 
se faça o seu traçado no terreno e que se execute depois 
o projecto à que se relere esse traçado, com à persis- 
tencia de aeção, com o proposito de conseguir, com o 
patriotismo e com a dedicação com que se tem procedido 
na rêde das vias ferreas do sul. 

O... 

E 

Estatistica da 1906 
DAS LINHAS DO SUL E SUESTE 

Antes de analyzar a estatistica de pequena velocidade, 
devo dar alguns esclarecimentos complementares para 
melhor inteligencia da analyse do movimento de passa- 
geiros feita no artigo anterior. | 

Nos 972.544 bilhetes vendidos estão incluídos 196.390 
bilhetes de ida e volla, que representam, pois, nais ou- 

tras tantas viagens simples, à juntar áquelle numero. O 
total dos passageiros em viagens simples eleva-se pois 

169.004. | 

: GE de passageiros da via fluvial foi de 489.980, 
contra 442.970 em 1905. | f 

O movimento entre Lisboa e Barreiro, exclusivamente, 
foi de 208.914 passageiros, contra 204.594 em 1905. À 

Ficam, pois, 231.766 apenas para as relações. entre Lis- 

boa e todas às estações das linhas, sendo 89.788 prove- 

nientes das relações com Setubal. É FS 

Pequena velocidade. — O movimento foi de 407.400 on. 
6 101.106 cabeças de gado, contra 365.726 ton. e 102.303 
cabeças, em 1905. Ea EEE 

Neste trafego avultam as seguintes mercadorias: 

871 

Toneladas 
1905 1906 

O AU Too UE OR ANO SAR DIETA OEA NARA XML Subs TO 4,013 
Adubos e estrume......... Ao AREA 48.930 66.598 
Carvão de pedra. .....2+2íoo serie 2BITO8: o reSBso) 
Carvão vegetal. ...... SUAS CNN SAIS 22.587 22.469 
Comestiveis e especiarias. ........... 10.977 — 13.367 
HETADIAS Soto a dtaaa en aa dao eta, A:2DB 14:343 
ARADO o o SACI era als EE AN suada 1 SOSODS 52.158 
QELSROS: QI VOrSOS GN eat des aa TROS: 10,729 211463 
GOLUÇO 4 aa a Saataos PESE AD ENO estes ANA 27,354 
BONITOS e MAR, 282 IM Sa RO 17.491 14.190 
Fructas verdes é SeCCaS..: ilusao 4.606 3.621 
Es 1DDO 6 ld crias es ao denda ETA 2.880 
Legumes verdes e Seceos........ too p= TODO 9.373 
Madeiras...:.... ENCERRA esco: ROL ITA 
Marmores e pedras... ..... RENAS 8:629 5.033 
LÊ) 14 PN 5 0 (07 co DITA) CARANDAN AU RENAS EAN ANE, 6.074 
ly Pol: Koi ORA JEAN CRARAEr Ee RSA ore tareda anca a de CESAR 4.751 
NMIDONOS ereta ea heat e TRANS A SEE 17.408 
Objectos manufaclurados. ...1111000 12 233 9.334 
DIVE AN RN A beca Rea ae o ndo Ma EESSAÇSA) 4.726 
A BIB V: REIS ACAO AE E SEAT AREA RA: Cessen dao Os 5.058 
Traânsportes de Serviço. :..112c.ço. 2303 23935 
WABIORS BNUBPIVOUOS tm oo NS e dA  8:268 9.683 
DIVSISOS carecas CAS ES PRINTER DEE Ao ERo 6 13.786 

O trafego de gado compreende as seguintes especies; 

Gado DOVINO sea sia ea 112.754 cabeças 
3 a 6As RUE 2Y e: A MESSI A Ria) na SESAEA » 
» caprino elanigero... 9.971 » 

3 TAS 23 6 12 5 Le DSO SRSBIAA PIRIAATOO: (bio) ROS:O00 » 

Vê-se que o anno de 1906 foi um Dom anno agricola, 
incomparavelmente superior a 1905 na produeção cerea- 
lifera, lendo como consequencia o augmente no trans- 
porte de adubos chimicos, que, de 46.204 ton. em 1905, 
se elevou à 56.116 ton. 

Vê-se ainda quão importante é o trafego de carvão ve- 
geltal e cortiça, representando cérca de 50.000 ton. 

Os productos agricolas continuam sendo quasi exclusi- 
vamente os componentes do trafego das linhas do Sul 
e Sueste, cujo rendimento está pois ligado ás vicissitudes 
da agricultura, não havendo industrias de vulto que o 
regularizem, nem população densa e de variadas oceu- 
pações, que lhes assegure movimento intenso. 
Apenas a exploração das minas, e essa mesmo iírre- 

gular, dá logar a subsidios de alzuma importancia. 
O rendimento da pequena velocidade elevon-se em 

1906 à 771:6303262 réis, incluindo 49:6963511 réis de im- 
postos. 

O producto por tonelada foi de 138205 réis e o percur- 
so médio de 134 k., sendo a tarifa média de 13,1 incluin- 
do impostos, ou 12,1 sem elles. 

A principal páreella das receitas provém dos cerenaes e 
farinhas, ascendendo a 167:7653057 réis. 
Convém designar os rendimentos de algumas outras 

mercadorias: 

LBA Cen: PUMA A SALIPESIM CASA ERA VA) T8:3843670 
CRENÃO VOBOLAl o e aca 2d. - S1:0443715 
Adubos ehimicos.......... exe MERADBS360 
FOPPABENS. cesso de ago! o TOIBISTON 
Si 00 0 SOS ERA IVA LAS HIS ATA À IA AR 16:6305082 
Légumes ..... SDArCIVANEA caes ATDISSLOO 
Comestiveis e especiarias...... 45:6663585 
Carvão de pedra-os.c. 2. SUS 28:0803980 
MEGAS é... O ERCIAÇÃSS 19:9668105 
PAVOLSOS o. inca Se ASAE ANS 46:6703635 
IEUIOLAS: aero rica O E SRIDA AE 13:5268300 
) 5i do DEAN IAM RSA EA 1 a « 13:57485950 
MIDCIIOS seo e oh: even AURSTIDIÃO 
Pedras, cal; tijolo; ele... 19:9335790 
Metães..... ANA AA REST exi  I3:284B41O 

Como se vê, os cereaes, à corliça, o carvão vegetal, 
às forragens, os gados € às lãs, dão logar a metade da 
recelia de pequena velocidade, isto sem falar nos adubos 
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destinados 4 agricullura, nas fructas, legumes, vinhos, 
azeites e outros productos agricolas. 

Vê-se ainda que a maior parte d'este trafego afflue no 
verão e outomno, tornando sobremodo irregular e dis- 
pendiosa a exploração das linhas do Sul e Sueste. 

Essa irregularidade é bem aceusada pelo graphico do 
movimento mensal. 

Assim, em 1906 o trafego em fevereiro e março foi de 
21.500 ton, por mez, elevando-se em setembro à 65.000 
ton. 

O movimento por estações é tambem significativo, 
“Vamos dar nota das expedições e recepções das prin- 

Ccipaes, 
Exped'do Recebido 

ESSDOB A eo atesta à: FRA:338 4 449 
Barreiro... e. toc o AAÇNOSA 149.987 
BOTAS La ana e: cata  ASIROA DAT 
[Go PReRSEEN A A A E ADAS (ego 4.221 12,956 
SODA en Aa: e [ AASSODS 19.983 
AO TC NA AE AEDI O Ne AO 27.320 28,519 
Estremoz e Ameixial . 15.627 13.093 
Borba é Villa Viçosa.. 5.028 9.954 
Pias é MOUras: ses se RA. DAS 9.628 
BORN a A A a NArAs Veia to + 6.804 

Só o movimento do Barreiro é muito superior à me- 
tade do trafego total em tonelagem, 

O rendimento da expedição e recepção do Barreiro 
attingiu 440:90173262 réis. Esta feição do trafego é ainda 
consequencia natural da sua proveniência quasi exclusi- 
vamente agricola, representando pois as relações do 
Alemtejo com Lisboa, seu mercado de consumo e de 
abastecimento e porto d'exportação. 

O serviço combinado deu logar a 25 ton. apenas pela 
via Lisboa e a 35,570 ton. por Vendas Novas, sendo 
14.956 ton. recebidas da linha de Setil e 20.614 expedi- 
das para as linhas da Companhia Real. Esse trafego deu 
logar à uma receita de 67:1783445 réis. 

No trafego recebido da linha de Setil avulltam as se- 
guintes mercadorias : 

AEEDOS O a rea Al Lara ra va ata e Ada ra 869 ton. 
GOMA Are. race as Ao e ovaro tara o ANEATINESSO O 
ESQUINOS 64 /alae a era soa eae do DAMOS 
LEOA oo No A RAE NES IS ATE ES E AR DR PAROU An NOR. 
Objectos. manufacturados ..... 581 » 
ARIANA oo A Aa o a uaÇã ao  MSAGAA Lila (A 828 
Vinhos: é derivados... ico UA2T » 
DIVOLSOS 1 una es ve Ser oa mi ARA 1) 

O numero de toneladas que passaram entre cada duas 
estações é sobremodo instruelivo. Cilaremos alguns nu- 
meros que melhor definem as differentes correntes de 
trafego : 

Entre Lisboa e Barreifo....1100 é 2878 
» Barreiro é Lavradio ....... 317.619 
» Pinhal Novo e Palmella.... 35.546 
» Pinhal Novo6e Valdera...... 313:326 
» Vendas W Novas e Cabrella .. 312.087 
» Escourale Casa Branca ... 297.702 

» Casa Branca e Alcaçovas... 188162 
» Casa Branca e Tojal. ... ... 110/06 

>» Evora e Azambuja....11+4+ 56.378 
» Borba e Villa VÍCOSà....... 9.616 
3 “SS. Mathias e Beojê .:..1..é. : 4625508 
» Bejae Baleizão..... eva HO 00 
y Machados e MOUra ...1h11.o 14726 

«se. 206 666 
61.192 
DO DA 

» Beja e Outeiro. se fans 
»  Carregueiro e Cazevel ..... 
» -S. Marcos e Messines...... 
3º Tunes 6 AIDULONTE. avance SB.0IA 

TONes O AIlGOS: ev eso. 19.905 
»  Estombar e Portimão ...... 9.356 
3  CAIMmaAneH 6 Fato Medio RODAS 
82 RATO! BSONIO So 0a ara tara 10.094 
2 E0Z O TAVÍCR. aus AAA 6,338 
» Monte Gordo e Villa Real... 2,671 

Até Evora e Beja o trafego de mercadorias é impor- 
tantissimo. Além do Carregueiro, em que já não ha o 

movimento de minerios, à corrente de trafego eguala 
em importancia à da linha d'Evora, além d'Evora. O tra- 
fego do Algarve orça em importancia pelo da linha de 
Sueste. : 

A receita kilometrica de pequena velocidade foi à se- 
guinte para os differentes troços de linha: 

Barreiro à Pinhal Novo «1.112 4:3005000 
Pinhal Novo à Setubal........+> 4603000 
Pinhal Novo a Casa Branca... 4:0003000 
Casa Branca a Villa Viçõsa .... 7608000 
Casa Branca a Beja ii 2;:3103000 
Bj & MOTTA! eu antes RECO 38303000 
Beja a Villa! Real. ed A 6105000 
TURO8! a PORTAO teve a Eai Não 2103000 

Sommando os rendimentos kilometricos determinados 
neste e no anterior artigos para passageiros, grande e 
pequena velocidade, achamos : 

6:8603000 
2,4955000 
5:44685000 

Barreiro a Pinhal NOVO «1.1.1... 
Pinhal Novo a. Setubal... 
Pinhal Novo à Casa Branea.... 
Gasa Branca à Villa Vicosa..... 1:3478000 
Casa Branca à Beja... 3:3743000 
Béja. &-MOULA ce. une SRREL 5693000 
Beja à Villa Real... fórete açao MARINO 
TUNos. A POLNLIMOO = 2a asa 6575000 

Por aqui se vê o valor relalivo do trafego dos diffe- 
rentes affiuentes que torna tão importante o caudal do 
lróneo principal. 

A' medida que novos afluentes se construam, ou que 
se prolonguem alguns dos existentes, essa importancia 
avullará mais e mais, sendo pois legitimas as previsões 
de auspícioso fuluro das linhas do Sul e Sueste. 

JL. Ferncndo de SouzZA. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Modificação das n.º 2, 38,4, 5, T e 4 da Beira Alta 

— pequena velocidade.—Os seis «avisos ao publico» que 
juntamos a este numero. obedecem todos ao mesmo fim: 
— acelerar às operações de carga e descarga dos vagons, 
por parte dos expedidores e consignatarios, gravando as 
demóras com um pagamento de estacionamento do ma- 
tarial, superior. ao que até hoje existia. 

Natural era que a rêde d'esta companhia, explorada 
por nova direcção procedesse a um estudo dos vesulta- 
dos d'essa exploração e procurasse remediar os incon- 
venieêntes que nella encontrasse. 

D'esse estudo resultou o conhecimento de que um me- 
lhor aproveitamento do material circulante podia ser 

feito e consequentemente houve que forçar a brevidade 
nas operações de cargas e descargas em que se immo- 

bilizovam muitos vagons, sem utilidade, e só com pre- 
juizo para à Companhia, porque a laxa de 13000 réis 

por dia e vagon não lhe compensava à paralização do 
movimento do material. 

Estas tarifas, modificadas agora, foram dadas com o 
nosso numero 256 de 1898 excepto a n.º 14 que foi dis- 
tribuida com o n.º 205 da collecção de 18906. 

Tarifa especial n.º 16—pequena vetocidade—da Bet 
Alta.—Applica-se aos transportes de palha e substitue 
à que hoje vigorava. 

Beneficiam-se por ella os transportes de palha, appli- 
cando-se-lhes uma taxa reduzida quando apenas comple- 
tem a carga de 4.000 kilos por vagan. 

Modificação das combinadas B. V. nº 1—-B. N.oS.M. 
Nº BNB MOBIS. nt O=Bs Sen T=Bo8 ME 
Ne LOC TB: No Ma MW LO. 

Estão no mesmo caso, emquanto ás operações de car” 

regamento e descarga, das tarifas internas a que acimê 
nos referimos. De todas modificações vão juntos os res" 
peclivos avisos, 
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Um invento portuguez 
Apparelho de salvação 

Um modesto. artísta, homem cuja vida sempre dedica- 
da ao trabalho para manter 6s seus, tem sido um exem- 

plar de abnegação, acaba de apresentar-nos um invento 

seu, cuja utilidade se tradúz ainda em SOCCOrrer o seu 
semelhante, roubando-o é morte angustiosa a que não 
poderam fugir as maifadadas viclimas do pavoroso in- 
cendio da Magdalena. 

Chama-se o inventor, Gaspar Antonio Brazio, exerce 
as profissões de pedreiro e carpinteiro, e tem estado 
empregado aqui em diversos serviços da sua arte. 

Pertence-nos por isso dar a publico as primicias de 
um invento que por todos os motivos se torna simpa- 
thico. 

lado um prumo de madeira com tres hastes, duas das 
quaes abrem em angulo ; nas extremidades das hastes 
fica presa uma rêde de linho com 7,”40 de comprido por 
2,"60 de largo: esta rêde é aberta ao centro, de fórma 
a amparar as quédas de quaesquer corpos que lhe caiam 
em cima e a quebrar-lhes a força fazendo-os enfiar im- 
mediatamente por uma téla em fórma de funil a que está 
adoptada uma manga de salvação presa pela parte in- 
ferior da. rêde, e nas mesmas hastes. 

Existe na parte superior dos dois X, dois braços de 
madeira um de cada lado com o comprimento de 3,2 
cada um, que sóbem rapidamente, e que quando se 
ábre o apparelho, vão engatar nuns ganchos de ferro 
cravados nas duas grades dos dois X e ligados por um 
veio de ferro de cada lado, tendo cada um dos ganchos 
uma alavanca onde prende um cabo que passa por uns 
gornes e vue até abaixo 4 altura do guincho de fórma 
que quando os dois X abrem os quatro braços elevam- 

Desde que se deu aquelle fatal incendio que este la- se automaticamente, indo engatar nos respeclivos gan- 
borioso artista de dia, emquanto trabalhava, de noutei chos e ficar estroncado o apparelho. Na parle interna 

1 

RE
) 

k P 
Carro de salvação (em serviço) 

emquanta não adormecia, trabalhava com o espirito, 

creava, destruia, tornava à erear, emendava, corrigia 

planos varios, uns mais inexequiveis do que outros, mas 

sem nunca desanimar. ; 

Até que um dia conseguiu resolver às tão differentes 

partes constituitivas do problema, e veio, jubiloso, mo- 

desto, mas feliz. mostrar-nos o seu modelo em pequena 

escala, de que damos à gravura. | 

E' pois com a maior satisfação que prestamos a ho- 

menagem devida áquelle modesto trabalhador, que é um 

benemerito da humanidade. td) ” 

O apparelho, como os leitores pódem vêr pelas gravu- 

ras é extremamente simples; posto que os seus machi- 

nismos e a afinação das differentes peças dependesse de 

sauteloso estudo. ) 

A ESerEiho compõe .se de qualiro grades de madeira 

com a altura de 5,º30 e largura de L,"70: estas grades 

são lizadas nos centros e extremidades de maneira que, 

quando aberto, o apparelho toma à forma de dois X con- 

forme representa a gravura n.º 1. As duas extremidades 

dos dois X, estão ligadas por tres veios de ferro com as 

competentes engrenagens em fórma de guincho, as 

os dois veios exteriores tres tambores cada um, onde 
se enrolam os cabos ce pelos quaes é içado de cada 

e inferior do aprarelho ha uma outra rêde, muito mais 
pequena, presa nas dunas grades, a qual serve para sup- 
porte da manga de salvação e sua facil acommodação 
no apparelho quando fechado; na parte de dentro das 
grades acham-se coliocadas duas escadas, uma de cada 
lado, com à altura de 2,º”70 cada, e uma outra de gan- 
cho, volante, com 1,"80 de altura que serve para a facil 
subida de qualquer bombeiro que tenha de ir ao cimo 
do apparelho. 

Existem na base dos dois X uns rodizios, para facil- 
mente voltar para qualquer lado, tendo junto uns calços 
feitos de chapa de ferro, para offerecer estabilidade em 
qualquer ponto onde o apparelho esteja armado. metten- 
do-os. debaixo dos rozidios. 

O guincho que existe na parte inferior dos dois X é 
movido por duas manivellas, que fazem elevar e esticar 
a réde, ficando esta depois de esticada à altura de 5,80 
do solo. 

Quando se quer fechar o apparelho, pucha-se pelas 
extremidades dos dois cabos que estão presos na altura 
do guincho, os quaes fazem desengatar os ganchos dos 
braços. Sem se fazer esta operação não se poderá fe- 
char o apparelho. 

O earro que o conduz é feito em fórma de «breacks



874 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
cb SITIOS se 

podendo ser utilizado para condução de feridos, pes- 
soal ou material, ele., ele. 

O apparelho monta-se e desmonta-se do carro, que o 
conduz, automaticamente, por meio de duas manivellas. 

Todos os cabos são de arame, excepto as quatro es- 
pias que estão presas nas. extremidades das hastes. 

A montagem do apparelho prompto a funcceionar faz- 
se em dois minutos. 

Como se vê é bastante simples à manobra e econo- 
mico no custo. 

E* de esperar que, quando apresentado ás estações 
competentes estas o aproveilem e 0 adopltem, e uma vez 
mais será um operario portuguez o inventor de appa- 
relhos de salvação da humanidade. 

De resto, coaduna-se bem com a indole do nosso povo 
que não sejamos inventores de metralhadoras e outras 
machinas de destruição. 

— E— PAO: | NR CÍ E SA a a 

f proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XXVI 

(Continuação) 

Esta condição que à primeira vista parecia só apro- 
veilar à Companhia do caminho de ferro, tinha à van- 
tagem de prohibir ás outras companhias de tabacos das 
quaes as principes eram à de Paulo Cordeiro em Santa 
Apolonia. e a de Seixas & Andrade, à Boa Visla, de 
transportes baratos em caminho de ferro, por não pode- 
rem fornecer o minimo de 1.000 toneladas, obrigando-as 

à pagar os preços elevados da 1.º classe. Esta condição 
e outras cireumstancias obrigaram as companhias meno- 
res a fusionar com a principal. 

Deste contrato resultou a principal condição de se 
tornar importante o trafego na linha do Norte. 

A antiga rotina ainda disputava à exploração da linha 
do Norte o importante trafego do transporte de gado bo- 
vino de procedencin da Beira e Minho, para abasteci- 
mento da capital. O gado bovino de procedencia do Mi- 
nho buscava o caminho de ferro em Mealhada. para se- 
guir com o da Beira unicamente até Pombal. 

D'ali por charnecas e estrada real seguia até Malveira, 
onde antigos habitos tinham estabelecido 0 mercado de 
gados. 

Os marchantes que sempre representavam entidades 
importantes, cujus lucros defendiam com denodada e in- 
sistente-pertinacia, eram proprietarios de vastos estabu- 
los e propriedades na Malveira e zombavam dos que 
lhes asseguravam, que o peso do gado, perdido no-longo 
trajecto a pé, por tão largo percurso, despesas de sus- 
tento e gastos de pessoal, eram largamente compensados 
no transporte directo em caminho de ferro, pelo peso 
conservado ao gado, e economia de gastos accessorios. 

Um dos marchantes de mais inteligencia e previsão, 
ousou arrostar contra a ferrenha oposição dos demais e 
aceeitou da Companhia do caminho de ferro o contrato 
do transporte do seu gado proprio, mediante um bonus 
de 8 *%,, quando no praso de um anno atingisse o trans- 
porte minimo de 1.000 cabeças, transportadas direcla- 
mente desde Mealhada e além para Lisboa, com à con- 
dição de não poder o caminho de ferro conceder à ou- 
tro qualquer condições mais vantajosas. 

Francisco Thomaz da Costa, que assim se chamava o 

marchante contractante, não podendo por si só prefazer 
o numerc de 41.000 cabeças, atrabhiu à si os pequenos 
transportadores a quem cedia parte da bonificação rece- 
bida do caminho de ferro. 

A Companhia vendo que 6 lucro do transportador lhe 
assegurava ter nelle um agente interessado em associar 
ós seus collegas, foi-lhe augmentando de anno para anno 
a exigencia do numero de cabeças de gado, e assim ven- 
ceu a resistencia de todos os marchantes e aniquillou o 
mercado da Malveira, atraíndo-o para Lisboa. 
"São apenas indicações geraés, as que deixamos ex- 

postas, para provar quanto foi de proveitosa para o pro- 
gressivo augmento do trafego ferroviario à experiencia, 
esforços e dedicação zelosa de um director henemerito, 
como foi Edouard Goudehaux. 

Não se limilavam unicamente a beneficios da Compa- 
nhia o zelo e esforços do Director Goudehaux. Ao pes- 
soal superior e operario tornou extensiva à benefica in- 
Nuencia da sua Direcção. 

Entendendo que do bem estar do pessoal no arduo 
serviço ferroviario dependia o incitamento do seu zelo e 
dedicação, buscou por meios de que nos ocuparemos 
subsequentemente para que assegurando vantagens ao 
pessoal o incilasse ao bom desempenho de seus cargos, 
e assim prestou muitos serviços á Companhia e aos seus 
agentes. 

No que deixamos exposto, temos demonstrado já evi- 
dentemente quanto deve a Companhia Real dos Cami- 
nhos de ferro Porluguezes, à gerencia do seu beneme- 
rito Direclor Edouard Goudehaux, ha pouco fillecido e à 
cuja memoria Lributamos as mais cordeaes e saudosas 
recordações, de leal subordinado e amigo. 

Edouard Goudehaux não se preocupava senão com a 
conquista palmo a palmo do terreno que era disputado 
ano trafego ferroviario pela rotina secular, favorecida pe- 
lo traçado das linhas Leste e Norte. 

Para cada genero de producção local se buscava meio de 
facilitar consumo nos mercados em que tinha aplica-ção. 

Sem superabundaneia de material civeulante apareceu 
um novo problema de difficil resolução no estabeleci- 
mento pelo ministro Fontes Pereira de Mello, do campo 
intreicheirado de Tancos. 

O activo Director não hesitou em tomar cargo das 
exigeneias que o Ministerio da Guerra de continuo apre- 
sentava sempre de urgente execução. ; 

Transportes de abastecimentos em que a administração 
militar" sob a ehefia do saudoso coronel Salgado, não 
deixava de impôór rapidez e exaclidão, foram sempre sa- 
lisfeitos sem à menor objecção. 

Contlinuos os comboios especiaes para lransporte dos 
diversos corpos de arlilheria, cavallaria e infanteria suc- 
cediam:-se, aproveilando o regresso do material vazio, 
para logo ser empregado em novo abasteciménto de tro- 
pas para o novo campo. 

Repetidas visitas d'El-Rei D. Luiz, do ministro e de 
officiaes superiores sob qualquer pretexto de revistas, 
manobras e outras cerimonias militares, davam oportu- 
nídade a estabelecer comboios especiaes em que a cu- 
riosidade do publico era aproveitada em proveito das 
receitas da Companhia. 

Este novo elemento animou sobremaneira os produ- 
ctos de exploração e constituiu um justificado elogio da 
aclividade e competencia do Director da Companhia. 

1 Para serviço do campo do Tancos, houve que estabe- 
lecer o apeadeiro militar entre às estações de Barquinha 
e Praia, até ali utilizadas com grande incommodo e dif- 
ficuldade nos transportes militares. 

— ——  W 

NOTAS DE VIAGEM 
X 

Um rei bom. — Viagem a Goteborg.— Almoço a correr. — À se- 
gunda cidade da Suecia. — Costumes.— Comidas fóra d'horas 

Ao proseguirmos a descrição da nossa viagem pela 
Suecia, um sentimento de dever respeitoso obriga-nos à 
deixar aqui inscrito o nosso pesar perante o cadaver 
do velho respeitavel, do rei intelligente, bondoso e es- 
timado que ha pouco se finóu. 

Oscar Il passou à historia aureolado não só pelas bens 
çãos dos seus subditos, como cercado pelo respeito das 
nações, que nelle viram sempre um rei exemplar. 

Aquelle velho, cujo cerebro se multiplicava em tão va- 
riadas aptidões, ora dirigindo o governo, prudente e bon 
doso, ora produzindo a poesia, ora cultivando a scien- 
cia, ora, finalmente, applicando-se à mais infantil diver- 
são ou 20 mais extremado amor da familia, mereceu & 
veneração de todos os povos. 

e 
à. 
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E' lalvez mesmo rnaís que veneração, agradecimento; 
porque o seu espírito conciliador soube poupar-nos ao 
espectaculo sangrento de mais uma luclta à assienaltar 
os ullimos annos, com à agravante de serem irmãos 
que se guerreavanm. 

Adeante trataremos da separação ha pouco realizada 
entre a Suecia é a Noruega, o facto mais notavel da his- 
toria moderna d'áquelles povos e a que não podiamos 
deixar de. alludir aó deixar aqui o preito da nossa ho- 
menagem ao illustre extinceto. 

Sigamos a viagem. 
A linha que de Helsingborg segue para o norte cleva- 

se a grande alturá sobre a montanha do Hallandsoós, go- 
sando-se à esquerda o bello espectaculo da vertente pará 
o mar, e 4 direita campos bem cultivados e bosques es- 
pessos. 

Entretanto, querh vae no comboio da manhã quer al- 
moçar, e o comboio não leva restaurante. Ha, portanto, 
que ir ao bufete. 

Munido com o. Tóglidtabellen, que é o Guia official 
sueco, livro que, 4 força de pratica, conseguimos enten- 
der, vêmos que a maior paragem é de 10 minutos. Apro- 
veitemol-a bem, e mal o comboio pára em Halmstad sal- 
tamos ou assaltamios o bufete. 

O uso succeo do snódrgasbord, à que nos referimos no 
artigo VIII, exerce-s. aqui em toda sua plênilude: mesa 
posta não só com comidas frias como com pratos quen- 
tes: um jarro com caldo e pratos covos aos lados, à 
nossa disposição; uma grande travessa expõe bifes quen- 
tes e cheirosos; outra, gallinha com arroz; cafeteira com 
café, chavenas, assucar, talheres, ludo... menos ereados. 

Se houvesse tempo, poderia o viajante refazer-se com 
um lauto almoço; mas em dez minutos, tendo que se 
servir, pouco e mal póde comer. 

Emfim, como. o preço é mais que razoavel — uma co- 
rõa, 250 réis—não ha razão de queixa e quem viaja 
tem que sujeitar-se ao que lhe sucecede. 

D'ahi em deante, aos dois lados da linha, mas espe- 
cialmente à esquerda, o panorama é, à cada momento, 
mais variado e inleressante. 

Numerosas pontes atravessam, ora mansos rios de 
mnargens verdejantes, ora gargantas abruptas em eujo 
fundo às aguas se revoltam iradas; ora por entre roche- 
dos selvagens, entremeados de pequenas pradarias sor- 
ridentes. 

Por fim, depois de um longo viaducto de 600 metros, 
chegamos a Gottemburgo — ou Góteborg, em sueco. 

Estamos na segunda cidade da Suecia, pelo numero 
dos seus habitantes (154.000) e pela sua importancia ma 
nufactureira. e commercial, e mesmo o principal porto 
do paiz, pelas frequentes relações com toda a Europa, 
America é India. 

Situada na margem do Góta, e construida sobre ro- 

chedos graniticos, é uma cidade alegre e acliva, a que 
uma cintura de canaes dá uma apparencia veneziana. 

No centro d'esse circulo, a parte commercial é movi- 
mentada, tanto no porlo, onde quantidade enorme de 

navios fazem à carga e a descarga, ao lado dos nume- 

rosos vapores de passageiros que a toda a hora chegam 
e partem para portos dos tres paizes scandinavos e para 

differentes pontos da Europa, Asia, America, etc, como 

nas ruas, onde se juntam grandes armazens de todos os 
artigos de pelles, ferragens, drogarias, tecidos, comesti- 
veis, ele. 
"Para se fazer ideia da riqueza de alguns artigos. re- 

cordaremos ter visto uma capa de pelles, para senhora, 

com o preço marcado de 18.000 cordas, que são a ba- 

gatelia de 45008000 réis. 
Fóra d'esse limite são as construeções modernas das 

habitações elegantes, os vastos parques bem arboriza- 

dos e ornados de flores, as villas, os bellos ares de uma 

cidade sádia, f 
É tudo isto servido por uma boa rêde de tremvias 

electricos que serve todos os pontos e, por meio de 

bilhetes de correspondencia (a 25 réis. como em toda -a 

parte). permille fazer qualquer excursão na cidade, 

À uma modificação dos nossos costumes centro-euro- 

peêos ha que altender; a comida é à horas differentes 

as nossas. 
é O almoço serve-se das 9 ás 11, isto é, o primeiro al- 
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moço. Tem pois, o alinocçante que prevenir-se, se almo 
ça cedo, em tomar mais que o simples café com leite 
porque se quizer almoçar, de garfo, só meio dia, não o 
servem. Só às 2 horas começa novo serviço, 0 jantar, 
que se póde tomar atéas 5. Depois d'essa hora só ás 8 
podemos ceiar. 

Quer dizer que ambas as comidas são fóra das horas 
regulamentares do costume eurvropeo, é nessas horas 
difficil é, mesmo por lista, encontrar refeição rasoavel. 

Salvo, bem entendido, o simórgasbord, que esse está 
patente a toda a hora. 

Entre os hoteis o Grande Hotel é um estabelecimento 
digno d'esse nome. O seu salão-concerto é d'um brilhan- 
tismo e d'uma animação notaveis. 

O serviço e accommodações tambem são de primeira 
ordem. Preços mais caros que em toda à parle, mesmo 
na capital. 

Ha que notar que na estação ha omnibus e carros 
electricos esperando os passageiros, mas chega a ser 
comico que haja d'aquelles veiculos para o Grande Hotel, 
que é do outro lado da ponte, à uns cem passos quan- 
do muito, 

E' como se lomassemos carro para alravessar a praça 
de D. Pedro em Lisboa ou no Porto. 

Lembra-nos os cocheiros de Madrid que teem por e1s- 
lume, quando lhes damos o destino onde devem ecndu- 
Zit-nes, responderem com um arraneo andaluz: 
—Yá estamos allá. 

Direcção fiscai de exploração 
de caminhos de ferro 

Em appendice ao Diario do Governo, de 13 do corrente 
foi publicado pelo ministerio das obras publicas um re- 
latorio dos serviços da Direcção fiscal de exploração de 
caminhos de ferro referênte ao anno de 1903. 

E' um trabalho deveras importante, mas que apenas 
serve para a historia retrospectiva d'aquella Direcção, 
atenta o atrazo da publicação. 

E eis o motivo porque d'elle não nos oceuparemos 
embora reconheçamos o valor de tão minucioso trabalho 
e o quanto elle tem de interessante. 

O PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Juros de obrigações 

A partir do dia 4 de janeivo de 1908 o pagamento dos juros das 
obrigações da 4.º série MirandellasVizeo relativo no 1.º semestre 
de 1907—coupon n.º 36—só se elfectuará em Lisboa, na séde da 
Companhia, e no Porlo, na sua agencia e no Banco Alliança, nos 
termos ordinarios, cessando em 31 de dezembro a faculdade do 
seu recebimento em Berlim. 

Sorteio de obrigações 

No sorteio das obrigações da série Mirandella-Bragança, a que 
se procedeu hoje, saíram sorteados os 1.ºº 38.81 a 38.815 e 41.251 
à 41.255 

O. pagamento dos juros e amortização d'esta série, relativa-no 
2.º semestre de 1907, começará no dia 2 de janeiro proximo fuotu- 
ro, em Lisboa, na séde da Companhia, rua de S, Nicolau nº 88, 
dus 11 horas da manhã às 2 horas da tarde, e continuará em todos 
08 dias uteis até 18 do referido mez, e depois às sextas-feiras para 
ds relações conferidas em eada semana. 

Este pagamento tambem se realiza no Porto na casa bancaria 
P'nto da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança, 

Companhia do Caminho de ferro do Porto 
à Povoa e Famalicão 

Pela uma hora da tarde de 23 do corrente, em sessão publica, 
perante os conselhos de administração e fiscal d'esta Companhia, e 
na sua séde à praça de Mousinho d' Albuquerque, nesta cidade, se 
procederá ao sorteio relativo ao presente semestre, de 18 obriga- 
ções para serem amortizadas, ;
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i | i i É RU UNE RRNIO pol AR ao ar 4 27/A 21,55 Boletim Commercial e Financeiro E E ONDA AESA 7 19,98 
AO0As ac iciacaacaa ADA 17,37 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1907. OO ESSAS VEDESNARA AQRDO São 
1907 (1.º semestre). 250 2hh Fizemos no ultimo, boletim referencia no boalo que correu no 

Nosso pequeno meio financeiro, ácerea divorigem da depressão 
cambial que tão intensamente sé fez sentir ha pouco entre nós 

Dando curso ao boato, como tal o considerámos; não affivman- 
do nem negando à sua autenticidade, por não ternos elementos 
Para 1880, 

Devemos no emitanto accentuar que se de facto foina alta espe- 
culação que conseguiu o encarecimento dos preços das differen- 
tes divisas cambiaces, é porque ella encontrou ó terreno preparado 
para os seus lins, 

Segundo Le Moniteur des Tirages Financiers, um dos jornaes 
estrangeiros que se teem ócenpado da nossa situação economica 
e financeira, uma das causas da crise feria sido à desconfiança, 
motivada pelos suceessos politicos que se teem desenrelado nó 
nosso paiz, pois que à nossa Situação economica se tem mantido 
estacionaria. . 

O importante jornal financeiro n que fazemos referencia dedica 
à este assunto o artigo editorial do seu penultimo numero, sob o 
titulo Le ehange portugais, artigo documentado com dados estaátis- 

ticos é deduzido com imparcialidade, 
Começa o articulista por aflirnmr que os faclos se encarvegaram 

“de demonstrar que à situação financeira d'um paíiz é a sua situação 
monetaria se justapóetin sem se penetrarcem intimamente, Não são 
indifferentes uma à outra, mas não são estreitamente solidarias. 

Assim, à Russia que ha muitos aninos não equilibra os seus or- 
gamentos, ou que só 0º equilibra por emprestimos contínuos, e 

. não sendo por certo favoravel a sua situação financeira, não tem à 
Sua moeda depreciada;, emquaito que a Espanha, que ha muitos 
annos salda os seus orçamentos com excedentes e não contráe 
emprestimos, tem um cambio avariado. 

O articulista conclue que por vezes, para certas nações o me- 
lhor appoio da estabilidade monetaria é 9 deficit permanente e 
continuo. E, a proposito, diz que se de facto 0 actual estado de cou- 
sas. político em Portugal se liga com à depreciação do cambio 
Porluguez, essa depreciação deverá durar pouco, à não ser que ella 
“corresponda a uma situação economica e commercial desfavoravel. 

— Accerescenta que sols o ponto de vista monetavio Portugal vive 
Aheoricamente no regimen do estalão unico de ouro, instituído 

or lei de 29 de julho de 185%, As moedas de ouro creadas por esta 
ei eram de mil réis, com o peso de 1,774, ervaminas é as de 2 mil 

réis, de mil réis ou meia coroar e de 10 mil réis ou corôn, com o 
título de 0,946 2/,. 

* 
Mas, de facto, Portugal encontra-se sob o.regimen do:eurso for- 

cado. O ouro desappareceu do paiz e à cirenlação é constituida 
apenas por notas do Banco, moeda de prata e moeda subsidiária, 

O articulista pergunta em seguida qual é 0 valor d'estas notas 
E acerescenta que não é necessario grande raciocinio pára concluir 
que ellas teem por base o valor do credito do Estado: O! limite da 
cireulação fiduciária, fixado em 72.000 covtos, está quast áttingido, 
e o articulista cita o balancete de 23 d'outubro ultimo que aceusa- 

—yva uma circulação de 69.400 contos. 
Põe em seguida em evidencia, peló seguinte quadro, a contra- 

partida das notas em 31 de dezembro dos ultimos tres annos : 

18014 19806 1906 

RNCOINO O ONTO! eua aaa ABIT EST 5087 
LAS de Dale: a 6150 7085 6048 
ANOTAR e daN aee Neres ANSA NBBD IRARB 
DIVINA COESO. + ce:01o a aço 53.000 33.092 52,508 

Se se juntarem ans contas-correntes, representadas pela impor- 
tancia de 4.000 contos, numeros redondos, conclue-se que 70.000 
contos de passivo se acham representados até o limite de 50 *%, 
por divida do Estado. Como o valor intrinseco da nota de banco se 
méde pelas probabilidades: de convertibilidade, resulta que este 
valor, no caso de que se (rata, deveria soffrer uma forte deprecia- 
ção, se para esta não houvesse eorreeção em oútros elementos 

e apreciação da siluação monetaria. 
O articulista mostra depois que nos ultimos doze nnnos 0 cam- 

— bio portuguez tem continuamente melliorado, e publica 08 seguin- 
tes numeros que são a resultante dos cambios médios que, desde 
1895 até 1907 teem vigorado de Lisboa sobre Paris e de Paris so- 

. bre Lisboa. 
Omitlimos os cambios, pois que os numeros que d'elles resul- 

tam e constain do quadro seguiute esclarecem mais facilmente o 
— assunto: 

Premio do curo Purda no cambio 

ON do ceca een, — ABA) 20,84 
90 dr isa) NES 24,40 
BE ad raaadoo AGA 31,77 
ABOBE cos dans cao G0A 37,52 
ONO 5 aa RN o LADA 30,19 
OO Só rece 86 29,99 
DUE isa sida mc CADA 28,79 

Assim, la doze annos, o cambio porluenez evolucionava pro- 
gressivamente para o par quando, há algunias semanas, o valor de: 
mil réis em francos (cambio de Paris) desceu a 4,50 perdendo a 
melhoria anteriormente conquistada. 

Desde que à GSPECCIAçÃO dos ultimos tempos se não explica 
pelo acerescimo da circulação, pergunta o articulista, se a eausa 
estará numa situação commercial desfavoravel. E, como resposta, 
pública o seguinte quadro, representando as importançias em 
contos de réis: 

Importação Exportação Doficit 

BOTS aos, e ANOS 29.507 14 175 
AU E A A da Ara 6 a SONTROS 33.203 17.599 
ABUDS Cie eos OSSOS 20020 21518 
[A ARIANA TAS SECR NEOO 60.222 32.564 27 658 
ut ERRAR EA AESA. Fo 57.893 37.786 20.037 
EUR MESA A ADA fr À DO 597 36.391 19.206 

é 0 REA E CA SEN e 38 8o6 38.500 20,306 
é RS SER AA E ON SIN O 62,0% 30.711 31 332 
AA aos araras ao Ónrs 60,690 29.071 31.619 
Sol AAA AAA To 60.393 30,593 29,799 

À cifra das exportações não compreende à das colonias, que 
representam um contingente de 20 000 contos, de sorte que a ba- 
lança cominerceial saldar-se-hia por um deficit apparente de 10.000 
contos—numeros redondos. 

Póde-se em todo o caso, diz o avetor. do estudo em questão, 
concluir d'este, exame summario que o desenvolvimento ccono- 
mico do paíz se mantém estacionário, e esta estagnação, ageravada 
com o augmento da importação, mal se conciliaria com a melhoria 
produzida no cambio, se outros elementos fayoraveis não exis- 
lissem. 

E' sabido que Portugal recebe dos seus naturaes que estão no 
Brazil ou lá teem interesses, numerario sob a fórma de juros e di- 
videndos, é 

Ionora-se à cifra exacta d'esta importação de numerario. Mas é 
apreesavel e de natureza à atlenuar sériamente o deficit da balança 
commercial. 

Depois de varias outras considerações referentes no03 preços do 
cacau, à influencia que porventura houvesse exercido sobre os 
cambios à liquidação em Londres por parte de portuguezes que 
tivessem especulado em valores americarios e ainda à attitude por- 
ventura mais exigente que os banqueiros habituaos do governo 
portuguez livessem tomado, o auclor conclue que à situação mo- 
netaria, economica e financeira de Portugal não é no momento 
aelual. sensivelmente differente da que era ha tres annos; que o 
facto novo que poderia explicar à depreciação do cambio portu- 
guez e à perda de 20 % não resalta nitidamente do exame dos fa- 
Clos economicos apparentes; que se inclina portanto à que essa 
depreciação, sendo o resultado, mais d'uma crise de confiança do 
que de eausas materiaes precisas, terá fim desde que se atteriuenm 
as difficuldades politicas de momento. 

O nosso mereado bolsista continúa, ainda que muito lentamen- 
le, manifestando tendencia para se restabelecer do forte abalo que 
sofreu ha mez e meio. j 

Os valores mais particularmente atlingidos pela crise registam 
importante melhoria de cotações, 

O fundo externo portuguez de 3 º/, apresenta egualmente bons 
tendencias, sendo os seguintes os ultimos preços conhecidos : 

63,75 RODAS A ea o e Na Adao Batera 
63,25 París... e.e............:.. ... 

A situação cambial tambem continia melhorando sensiveliiett- 
te, como o demonstram às tabellas comparativas de cotações que 
abaixo publicamos como de costume. 

.. Ultimos preços da libra : comprador— 48900; vendedor—53050 
réis. 

O cambio do Rio sobre Londres contintia a 45 1/1, ou seja 
158737 róis fracos por libra. 
ne ———— —- —>— o a o RE at A e e 

EM 80 DK novemtiro KM 16 DE DEXKMBHO 

Comprador] Vendedor |lomprador Vendedor 

Londtea Cheque sic] 7 46 3/ | 47 7/4 47 3h 
2» bo LAO VA, AE EE REI, 47 Us no h8 Pg — 

Paris Cheques.s.21+22+2.+.] 606 611 596 598 
DENAE ua ME cao soa or a NS 250 UI. 51 2h a 
Amsterdam chedfie.........) 420 42h h12 MM 
Madrid Cheque: «...11112..]| 880 890 875... [885 

óleo ÉS RA, 
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: Lisbon : Inscripções de assent. 43,06 42 ) 42 42.95 42,10) 42,10 43/20 43,45 42,40. — 43,80) 4295]  — = 
, S coupon..! 41,70! 41,70 41/70) 41,70) 41,70; 41,80) 41.856] 42,10) 42,25) — 49:34 — = = 

Obrig. 4 9/9 18B8... 122.2 - 21.700 21:700] — 21.900, 21.000, 21.750) 21,800 21.800] 21.500) 21.900 E. 

» ho, 1890 assent..../ — = = - = - - - - - - = ã& = 

» ho/ 1890 coupon ...l — 53.000 - - = - - - = | 58000 == - = 

wi dh N/50/Gassentiasseso — | 61400 61.400) - = — — | 62.0CO] 62.000; 62.000] - 69000] = = 
wir 1/5 %/ coupon TUAS E - - - 61.000 - 61.000] 61.000 —— - 61.000  — = = 

» externo 1. Sério..... 63.000) 62.900] — 63.100] 63.100) 63.200) 63.400] 63.700) 61,000! — 64.000) 638 800] — = 

à o ABS na a alada es | 9.150) 9.150! 9.200 9200] — - 9250] 9:850] = 9.400) 9,400] — S 

2.»  Tabacoscoupon..... ES Ea fis - - - A ico - = |[98000 -— = = 

Acções B. de Portugal. ..... 176.000] — jIT6000 = | -— — |176000176.150/ = | = | —- (176000 - | - 
» » Commercial... est - <= = E e É * O o * 3 

» » Nie. Ultramarino) 90:500/ — =: 7 [:91:800] 91.800/: = = = ASDODO & . <= SE 

» » Lisboa & Açores! — - 1110000 — — —111.000/111.000 111.000] — = - - = = 

» — Túbacoscoupon....: 93.900! - — 193.600] 93.800] 93.800] /93800] - |914000 - : ã 
» — Comp. Phosphoros..l - 167900! 67,900] — | 67900! 67.900 68.600) — - => 68400. = * = 

» 5 ROM Ca dar " — | 680067800, —- | 68500! 6G85CO, 68500, 68.800! = 68000 - = 
» » — Nacional ....| 11.300) 11.400: 11.800] 11200, 11.200] 11.250) 11.250] 11.250) — = | 11200 11200 — a 

Obrig, prediaes 6% «+. 92.000] = = | e — | 926500] — "92800 — |93800 — - — 

» »” DUNA a sereia Lais - 88.850) 884200; 88.200]  — 85.200; 88.200, 88.200) — - - = = 

» Ga Beira Alado graus = — |67400 57,500 - |57700 - |67T900 -— Z 3 : X E 
» » Real 30% 1º grau = 1 = = ás 70.000 = FÁNlTA, = = L Ss 

y RAE 9 ROSAS ADO 49.200 49 600, 49 900! 50.050 50,150) 50.200) 50.200) 50 500 51.500, — 51.000) 51.100] — ã 

» » Nacional 1.º sénic:| 74.500 - TA 74.500) - . IL TAONO = o = Ss 

» » Atravoz d'Afriea..| 87,000, 86.900) 87 000) 87.000 86.600! 86.500] =) BEO00 = - é É Z 

Paris : 3 9, povtuguez 1.º série 62,30) 62,835 62,80) 62,25 62,50) 62 63,15) 63855 6355 G345 63,25 — ” a 

Acções Comp. Real «..-1++e = = SA leo - =) = = - = É : * 

» —Madrid-Caceres..... 3º B76) 427140 42. , 40 - a e À 41) 39 40 E É = 

w — Madrid-Zoragoza..../882 |/882 1374 |374 1879,50 — Str = S x: E E a 

3 A VATIQINZOS: setar 160,50 165 2164 |156 166 é A É A = E = ss 

Obrig: Comp. Real 1.º grau 345 1345 868 [856 3650 355 | 362 | 857 854 |85t | 350 & dd M 
» » bo O o RgO 249 250 250,50 / 249 252 249 255 255. 1202 252 = = = 

» » Beira Ália... 285 /985 290 [200 20 fi AA ME [PESA Lc ão = & S 
» — Madrid-Caceres..... 152 [160 ! = [168 160 156 1158 ho, e od o Abodn dD6 = 2 = 

Londres : 3%, portuguez..... 62 : 62 62 / 6250 6225 6225 63 | 63,75 63,50 63,715 63,75 -— = . 
Amsterdam: Obr, Atrav. Aflca = = 81,715 — E SOB TA = = St st AOS (RAT 7 ã 
ATA 
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GAZETA DOS (CAMINHOS DE FERRO 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

E ESSE — — o 
Periodo 1807 1906 | Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de — 

Linhas de ex- q m—— - a : i—— [ão Í 

ploração IRil. Totaes |HKEilom, E Totaes |Kilom] 1907 1906 1907 1906 

dera | Néis Réis | | Réêis Réis | Reéis ftéis | Réis Reis DA 
I9o5Nov1078| 106.581.000) 992831078 107,507.000| 100.472; 5.255.584.000 5.231,350.000) “24934000 = 

2a Réde Gorila sc os 2) Saes do À - - - ão = e | — S e 

mero 1925INovl 70 1.895.000) 27071] 70 — 1.841.000) 26.300) 85191.000)  91.000,000 = ss 002 

Z Vendas Novas ....|-|-| =| - » à ão * ã& ã . É ao E 

& 19/25Nov 29 520.000) 17.931] — ão S 23 545.000 é ã E 
& Coimbra à Louzã..| -| =| = | = - = Z * & . x ê ã 

11/20Nov| 605! — 46480.8650] 76.744] 586, — 37873.425) G4.680|1.243.283,868/ 1.286 907.228 — G876640 
Sul e Sueste. ....1.. “2180 » [| » | 37079.948 612989] x] 36.295,735] 61.818|1.280.363,816!1.273 132.963) — 7230853 ã 

11/20] » | 405)  42227.000 104.264] 355) — 42.252 568] 119.021 1.437.123.000/1,385.260.683) = 51.862317 
Minho e Douro ....?. 9180 à | »| 472670C0112.708. »| 429252570/119.021)1.484.890.000/1,427.513,253) BG6STG.TAT  — 

291 4) » | 258) 13.809.764) 54.584) 253)  18,526,.804! 53465] 405888566) 389333.835! 16.555.231 & 

Beira Alta. 2122 Ad Roo) Mais: * * ” . io à. = = ” 
E E RE e E - — -— — — - = — ” 

POIS : .fezeslon| 185, — 2.842.032] 15,862] 105, —1.909122) 18,182| 141662604] 90582834 510T9TITO|  — 
Nacional — Vizeu, Milo] 4lNoy| » | 8245817 17544 »; 2809872] 26,760) 144908421 93392706 5L515715  - 
randella e Bragança. 5/41] e” 2.628.904] 14.209) ” 2.049.507) 19.519] 147.537,200 d5.442/219 52.094.987T = — 

Guimarães 12112000 RES ex É a x * - . 5 

! 1 P. e Famalicão| =| —/ = | 69) . - 64 - = = *- = = * 

SMART 11/20 Noro6s! Ps. 3.620.622P8 984/3681IPS. 3.357.782|P8, OL2/P8.111.683.359/P4.107.805.546/ºs. 3.877.813 - — 
Norte de Fspânha...« - é fere) bom É SM AE - : É É r 

Eis (12ONoviS650 —S.085,966 S45B650 3114008 853! 96855217) 05164644 1690573 
ne ção o. Zaragoza —lo1/80] » | » 3.444.268 9461 » 8.404.999) — 98% 100304485) 9OBSGI5TAl  1.734911 = 1 

cante «ecc. FA ETA Roo, fm a, ã E 2. " & = = = = 

1218Novilo83 852.390) — 8925/1083 415142 — 383] 16858013) 17.756968 * 898.955. 
Andalozos «Jó ue | =| 483668 400) »| 480862) 801 17291676 18167820 SST 

Madrid Cacéres-Porúu-favisoNov| 177 — 217815) 669/77] 282104 6594 7771906 Testos 2 116.14 
gal e Oeste de Espa- e Ac E is SE ES ê - < tá É o RR 

110 ensaios oo 180 12.748 404/18) 17870 429) 33831706 3014312 820.894 —- &e 
Zalra à Huelva «1.1: 83.990 188 » 80.582 447 3368706 3094895 IIBBLL/. a 

E RPENHO AS Do RS MA = ÇA O ; 

REA DLC 17 RE SN Ea ra ARNEO So ao ATENA ETONIQOE AA E STR VAN AAA o RT ATALAIA 
fe . ORE SEETEANÇ o NCIA AA A CITEÇES ET A CAT TOA EA ss 5 tes
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

WI TA DE EE OS 

Companhia do caminho de ferro 
de Benguella 

. Reuniu num dos ultimos dias de novembro a Assem- 
bhléa Geral d'esta Companhia, sendo-lhe presente o rela- 
lorio eorrespondente ao terceiro exercicio, abrangendo o 
anno civil de 1906. 

D'elle se vê que até 31 de dezembro de 1906 tinha sido 
emitlido um milhão de acções no valor nominal de 4.500 
contos de réis: em outubro de 1907, a emissão foi ele- 
vada a 1.750.000 acções, representando o valor de 7.875 
contos. 

Destas acções, são propriedade do Estado 175.000, 
representando o valor de 787:5005000 réis. 

Nos 154 kilometros de via que ficam terminados esle 
anno ba vinte e seis aqueduclos, e trinta e oito pontes e 
viaduclos eujo comprimento total é de 810 metros. 

O traçado da linha, que é bastante accidentada acom- 
panha em mappas o relatório; no mappa de perfis vê-se 
que as aullitudes variam de O a 009, atlingindo à cota 
mInaxima em Portella, ao kKilometro 96. 

Durante o periodo a que se refere o relatorio, adquiriu 
à Companhia grande quantidade de muterial, achando-se 
já na estação do Lobito carris e travessas em quantidade 
bastante para o assentamento da via até o kilometro 
173, sendo mensalmente transportado para o local da 
obra o resto do material encommendado. 

De material circulante tem já quinze locomolivas, 
sele carruagens para passageiros, cento e cincoenta va- 
gons de 20 loneladas, tendo além d'esta mais trinta e 
oito carros de varias applicações. 

O material circulante adquirido importou na quantia de 
418:325/5000 réis. 

Nos trinta e seis kilometros abertos provisoriamente à 
exploração entre Lobito, Catumbella e Benguella desde 
1905, o movimento de passageiros e mercadorias que 

. no primeiro anno foi, respectivamente, de 759 e 1.009 
toneladas subiu nos primeiros sete mezes do anno cor- 
rente à 12.238 e 3.479 toneladas. 

A receila d'esles sele mezes monto a 19:2693000 réis 
réis, o que dá para rendimento kilometrico 5635027 réis. 

Se allendermos ao movimento crescente do porto do 
Lobito. que em 1895 foi representado por 1.193:0583674 
réis, é nos primeiros sele mezes d'este anno subiu já a 
AQBS:3913546 réis, o futuro d'esta linha está sobejamente 
garantido, sendo tão auspicioso quanto possa desejar-se. 

Os trabalhos de construcção avançam com bastante 
celeridade, e à sua continuação está assegurada, não 
havendo receio de falta de braços. Em agosto d'este 
anno trabalhavam na linha 6.675 homens. Quanto a ma- 
terial fixo, com o que está encommendado, chega para 
construir a linha até o kilometro 237. 

Os estudos definilivos estão feitos 4té o kKilomelro 740. 
tendo sido já approvado pelo governo o projeeto geral 
da estação no Lobilo, com os annexos indispensaveis 
para uma melhodica e economica exploração de tão im- 
portante linha, como esta virá a ser dentro em breve 
lempo. 

EA 

Uma linha ferrea no mar 

No próximo anno será aberta à circulação uma nova 
linha que pela sua construcção, é por certo unica no 
mundo. 

E' o prolongamento da linha Nova-York-Homestead, per- 
tencente à Florida East Coast Railway, que transporta- 
rá os passageiros alé Key West, na Florida. 

A Nova-York-Homestead sae de Nova-York, segue ao 
longo da costa oriental da America do Norle e chega ao 
extremo da peninsula de Florida. 

Esta peninsula prolonga-se por um grupo de ilhotes 
na direcção do sul; em uma d'ellas encontra-se uma ci- 
dadesíla, Key West, estação de verão muito frequentada 
pelos millionarios neoyorkenses. 

Alé agora quem se dirigia a Key West tinha que dei- 

xar o comboio em Mianei e fazer o resto da viagem por 
mar. 

Para evilar este incommodo trasbordo, à Companhia 
imaginou prolongar a sua linha pelos ilhotes, transpondo 
os braços de mar por grandes pontes. 

Os trabalhos começaram em 1904, e é possível que 
estejam terminados em principios do anno proximo. 

A primeira ponté do traçado, com trínta e cinco ki- 
lometros, é em terra firme; mas logo que a linha alcan 
ce a orla do continente trunspõe o primeiro braço de 
mar sobre uma ponte de tres kilomhetros de extensão, 
com arco de sessenta metros de vão. Dirige-se em se- 
guida para Sudoeste passa de ilha o ilha sobre pontes 
gigantescas, em arcos de oitenta metros de vão e chega 
a Key West, depois de ter feito um percurso de 210 ki- 
lomelros, dos quaes 35 em lerra firme, 45 sobre pontes, 
e 130 no terreno dos ilhotes que é todo pantanoso. 

Póde pois dizer-se que é uma linha ferrea sobre o 
mar. 

= ED 

Tracção electrica 
Lishoa 

Foi já aberta à exploração a linha entre o largo da 
Graça e o principio da estrada da Penha de França, 
devendo brevemente ser iniciados os trabalhos para o 
seu prolongamento. 

Ttalia 

Está-se tratando dos estudos para substiluir à tracção 
a vapor pela electrica na linha de Milão, à Verese, só- 
mente no troço de Verese a Porto Ceresio. 

Allemanha 

Trata-se de estudar a construeção em Berlim, de uma 
linha electrica subterranea, que vá a Friederichslirasse e 
4 estação de Slettin, onde ligará com a linha suburbana 
que vae a Tegel, Uranienhurg e Bernan. 

| 

A estação de Lourenço Marques 

Altendendo à crise de trabalho que tão profundamen- 
te se tem feito sentir nestes ullimos mezes, vão come- 
car os trabalhos de construcção da nova gare do cami- 
nho de ferro em Lourenço Marques, procurando assim 
attenuá-la em parte, proporcionando trabalho a algumas 
dezenas de operarios. 

As fundações serão feilas por administração, mas o 
resto da obra será posto em arrematação. 

A nova estação será construida na parte oeste da pra- 
ça Azevedo, em terreno pertencente aos caminhos de 
ferro, e será digna pela sua grandeza de cidade tão im- 
portante como é hoje aquella. 

Visto que os recursos de que o Estado, actualmente 
póde dispór são bastante limitados, os trabalhos não po- 
derão tomar já um grande incremento. 

Para o corrente anno economico, a despesa consigna- 
da áquella obra é apenas de 38:4003030 réis, que sendo 
bem administrados devem dar ensanchas a que se faça 
alguma cousa já digna de menção. 

No edificio, segundo o projecto, ficam alojadas as varias 
repartições do caminho de ferro. 

Accordos dos cáininhos de ferro 
Sul Africanos 

Na sessão» do conselho legislativo realizado em Bloem:- 
fountein, foi concluido o accordo relativo ao regimen das 

tarifas dos caminhos de ferro de todas às colonias sul- 
africanas, incluindo Moçambique. 

A Mo,
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ARA e bons resultados obtidos, que emitodos os comboios expressos linja” q 

À conquista. do ar carruagens de terceira classe: * E. 

RUSSIA ão Para celebrar o cineoentenario da proclamação da lla- 
lia Unida como reino, realizar-se:ha em Turim no anno 
de 1911 uma grandé exposição internacional. 

Nella: haverá uma secção que deve chamar as allen- 
ções universaes; é a de acronaulica, onde se concentra- 
rá tudo quanto de progressivo se lenha descoberto até 
então naquelle ramo sintelizando todos os aperfeiçoa- 

mentos oblidos para à resolução do audaz problema da 
conquista dos ares. 

Haverá dois premios em dinheiro; um para o dirigi- 
vel mais perfeito, no valor de duzentos e eineoenta mil 
litas ; e outro para o melhor aeroplano, no valor de cem 
mil liras. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Valle do Vouga. — Começaram já os estudos para o 

traçado desta linha. 
Pedras Salgadas. — Alé meindos do proximo mez de 

fevereiro devem ser iniciados os trabalhos de construc- 
ção da linha de Pedras Salgadas a Vidago, na exlensão 
de dezesete. kilometros, esperando-se que fiquem con- 
cluidos seis a oito mezes depois de principiados. 
Mossamedes. — Devem proseguir brevemente os traba- 

lhos de construcção d'esta linha para além do kilometro 
92, Rio Preto. D'este ponto seguirá ao valle do Xatuma, 
no lilometro 117, onde será construída uma estação, 
que ficará sendo o terminus da linha, emquanto não 
avança além. Alé então será oproveitada a actual estra- 
da para o lubango. 

No mez de setembro ullimo à exploração da linha até 
o Kkilometro 67 rendeu 1:5005000 réis, além do transpor- 
te de productos do Estado. 
Malange.—No caminho de ferro de Malange estão em 

construceção as pontes do, Lilete e do Lombe, à primeira 
de 15 metros de vão, e a segunda de 30 metros. 

Ss. Thomé — Já foi entrezue à commissão lechnica 
de obras publicas do ultramar o projecto do segundo 
lanço da linha de S. Thomé, a qual deu o seu parecer 
sobre elle, seguindo agora para vo vespeclivo ministro. 

FRANÇA 

— Foram abertas este mez à exploração as secções da linha de 

Bort à Neussargues, da Companhia d'Orlenns, compreendidas en- 

tre Borl e Riom, é entre Alluuehe e Neussarenes. 
A primeira méde à extensão de 22,507 metros, e à segunda 

SADO, ALLEMANHA 

No mez ultimo realizou-se na linha Monaco-Augsburg expe- 
riencias de tracção an grande velocidade com uma nova locomotiva 

16: rebocou um comboio de 150toneladas com à velocidade mé- 

dia de 1350 kilometros à ora, podendo esta ser elevada à 154,5. 

Para diminuir à resistencia do ar a frente da locomotiva é em 

pyramide Conica. à 

A administração dos caminhos: de ferro do Estado deliberou 

empregar nos comboios das suas linhas 6 sistema de illuminação 
à guz por incandescenciã. | ARLAVEAS 5 ANOS 

Nas experiencias feitas, observou-se que as camisas, apesa da 

trepidação e dos balanços das carruagens duravam mais de um 

MZ. » 

Em Bilenburg procede-se a experiencias para obviar ào incon- 

veniente do fumo das locomotivas que incommeda bastante os pas- 

gugeiros e suja rapidamente 48 Carrusgens. 

Com o sistema empregado, póde aproveitar-se o fumo para 

aquecimento das carruagens, 

ITALIA : 

A Direcção geral dos caminhos de ferro determinou, visto os 

| Relatorio do Conselho d'Administração ap 

O ministro das obras publicas pensa em ligar oeaminho de fer=""- = 
ro transcaspiano com as linhas da Tudia, Belucehistan e Calentta, 
por meio de uma nova linha. o SAT 

Assim as viagens de Londres à mndia ficarão sendo feitas com. 
à economia de oito dias sobre às feitas pelo Canal do Suez, pois 
que os dois portos ficam ligados pelas vias de Berlim a Baárron. | 

ie 
JAPÃO » 

O governo japonez propõe-se realizar erandes reparos nos seus 
caminhos de ferro, que se realizarão no praso de cinco annos; à = 
contar de 4968. TE 

Entre estes avultam o estabelecimento. de dupla via em 1.330 
kilometros, a acquisição de novecentas locomotivas, de 19.000 vaz 
gons, de mil carruagens para passageiros, e à reconstrueção de 
trinta estações. É 

CANADÁ o 
A Canadian Pacific desde 23 de novembro ultimo que adoptou 

Uma nova tarifa para mercadorias, com preços muito mais baixos 
do que a anterior, 3 

“TS 

Notas varias 
,' 

.— Caminho de ferro de tracção humana. — Entre Ki- 
lindeni é Mombassa, India Insleza, existe uma linha = 
ferrea, talvez unica no genero. CT ARE 

Sobre os carris cirenlam uns carros a que na região. 
chamam éroleys, e que são uma especie de vagonetes 
comportando cada um delles seis passageiros* 

Em vez de serem rebocados, sãoe mpurrados, e as lo- - 
comotivas que lhe imprimem movimento são dois pre- 
tos. : 

A velocidade não é grande, más em compensação nã 
descarrillam. : 

Os accidentes ferrosiarios — À estatistica referente = 

aos mezes de abril, maio e junho de 1908 dos aceide 
tes ferroviários em Inglaterra, diz-nos que o numero 
vicetimas foi 2.050, das quaes morreram 250, sendo às 
1.800 restantes apenas feridas mais õu menos grave- 
mente. sl 

: 

Companhia Rtravés Africa 

SE, 

2a 

* 

2 mato nd A a 

sentado à assembleia geral em 11 de nover 
bro de 1907. ! 

(Continuação do nº 479) 

Mercadorias 

Em grando volocidnde — Em pequena voelocidado — 

De 1905-1906 .. — 804 toncladas 23.054 toneladas — : 
De 1906-1907. . 330) =» 25.857 —» er 
Dilferetiça: mais: 35» 2808. =. 

— Houve, pois, em mercadorias um augmento de 2.338 toneladas 
no peso, o que dá a percentagem de 10,01 º/,; no rendimento 
houve tamben um angmento de 13:000 8000 réis, numeros redon- 
dos, 0 que corresponde à uma percentagem de 5,58 *%o. FÃ 

* ”. 1 Í 

Senhores accionistas: 

Conforme o determinado no nosso estatuto, vimos a 
à vossa apreciação as contas do exercício findo 1906-190 

Apesar. das difficuldades geraes que cada vez mais se avolo- 
mam e das dificuldades especiaes com que lucta à provincia de 
Angola, às quacs nem ao menos se pensa em dar remédio, à 
oração da nossa linha continua-a fuzer-se com a Maxima re 
aridade e sempre dentro das precisas disposições do contrato é 
CONCESSÃO. CATE 

O rendimento geral, tendo sido no exercicio anterior de réig 
300:5138870, (oi este anno de 316:7688850 réis, havendo, portanto, 
um avemento de 16:2348$980 réis. Se juntarmos à isto a importan- 
cia na reducção das tarifas do café, que neste anno foi de réis 

“” . 
presonem ; 

22,0625256, aquelle rendimento terá sido de 339;831 5106 réis. >. 

Mm. sá 

U A je NI, ça ENTE. 
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— Os Gastos de Exploração, que no exercicio anterior importaram 
énm 376:0708400 réis, desceram. para 346:3153948 réis, O que re- 
o presenta uma diminuição de 29:7543452 réis. Vemos, portanto, 

que faltam apenas 6:4843842 réis para se estabelecer o equilibrio. 
e Se a média do augmento de tarifas, que foi apenas de 42,26%, 
ou MAIS AO reis, fosse de 75 º/,, segundo a disposição do res- 

—  pectivo contrato, ou 166:991 8536 réis, já esse equilibrio ha muito 

— ee linha estabelecido, havendo este anno uma differença à favor 
entre a receita e despesa de 66:3938274 réis. : 

Ã Ainda assim não deixa de ser animador o resultado obtido, es- 
— perando nós que búja uma razoavel melhoria com à exploração dit 

Íídha de Ambaca para deante f 

o Duconta de Lucros e Perdas, detalhada em annexo, vereis que 
— passamos para a conta de Lucros Suspensos à importancia de réis 
= B5:010 8336. * 

“A conta de Reclamações, à que adeante nos referimos mais de- 
— lalhadamente e que passou a denominar-se Thesouro Conta de Re- 

— 6olatmações, apresenta um augmento importante sobre o saldo do 
— auno antérior, encontrando-se o, detalhe d'estia conta no annexo B. 
o Continua à nossa Companhia, por emquanto, e apezar dus difli- 

— euldades originadas no incidente que adeante relatamos, à não de- 
Ver nada a ninguem, a não ser ao Estado, divida a apurar pela ár- 
— bitragem, à que adeante túmbem nos referimos, e que a1é agora 

inda não se estabeleceu, apezar dos esforços leitos para isso. 
— Nojemtanto, e apezar de ser de todo o ponto injusto que à Com- 

— panhia, antes de sé liquidarem contas, continue à amortizar à sua 
— divida, sem que na divida do Estado à Companhia haja uma di: 

— minuição correspondente, teve aquella, como vercis das contas, 
a diminvição do exercício findo de 2S0:0615957 véis, o que quais 

— Uma vez vem, provar: ivrefutavelinente que à Companhia não só 
não recebe do Estado à subvenção que pelo contreuto de conces- 
são lhe é devida, mas ajuda umortiza o seu debito com una quan- 

— la importante. S | | 
o, À propria subvenção já reduzida que o Estado lhe paga podia 
—aimla ser consideravelmente diminúda e até; dentro em pouco, 
anula, se 05 governos, olhando um pouco pelos nossos jmpor- 

— fantissimos Iintéresses colónines, se resolvessem à, d'uecordo com 
— da Companhia, tratar à valer d'esses interesses. Ú 
Pela fórma, porém, POLQUES infelizmente correm os Negocios do 
—paíz e pela absoluta indiflerença pelos das nossas colonias, 1 Com- 
—panhia é absolutamente japotette para por! si só consegunhesse 
desideratuin, não sendo já pequeno esto co da sua parte 6 defen- 
Ts das consequencias d'essa indiflerença, dos repetidos 3ata- 
les que Jhe são feitos é de todas us diffieuldades que se lhe le- 

— Viblit, como se à grande vantagem para 0 paíz e para à provin- 
ea fosse precisamente o facto do seu aniquilitmento. 

ef 
bico 
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o Não estão liquidados aínda os funestos resultados do tompi- 
— mento violento do contrato de 1891, rompimento que tantos em- 

Daraços trouxe para a vida economica da Companhia, já um inci- 
dente análogo se produz, que, à prolongar-se, nos acárretará tum» 

— bem graves inconvenientes. 
— Este incidente é baseado no rompimento do pactuado sobre à 

ecução do contrato de 20 de outubro de 189%, que à Companhia 
juasi foi imnosto, collocando-a entre à espada e à parede, e que, 
endo feito para provêr de remedio à sua situação critica e melin- 
rosa, no fundo foi exactamente o contrario, aproveitando-se à 

Oeccasião, não de beneficiar a Companhia, que tão importantes ser- 
“viços prestou à provincia de Angola, mas simplesmente de bene- 

- ficiar-se o Estado, por uma fórma que todos condemnam. 
— Foi esse pacto respeitado e cumprido por todos os governos 

— que se succederam desde então e nunca houve, durante doze un- 
— nos, duvida alguma sobre isso, tendo desapparecido por este lado 
— pará a Companhia as difliculdades em que à punha à redueção na 
— subvenção. 
— Sóbe, porém, ao podér o governo aclus] e logo se recusa à 
— cumprir o que durante largos annos tinha sido mantido por todos 

3: goyernos seus antecessores, de alguns dos quaes fez parte o 
— actual presidente do conselho de niinístros. 
— Em virtude d'isso, dirigimos ao governo o seguinte officio que h 

-— ficou sem resposta: 

Di, A 

Incidente 

* 

Tl.mº e Exmo Sr; 

N Em resposta ao officio de V. Ex.º n.º 463 de 19 do corrente, no 
— qual V. Ex. dá uo contrato de 20 de outubro de 1894 uma inter 

etação differente da que lhe tem sido sempre dada, é com a qual 
esta Companhia não póde de fórma alguma concordar, bem como 

— com a maneira por que é feito o caleulo nella contido, vem a Com- 
— patúhia apresentar a V. Ex.* as seguintes considerações : 
4º Que à garantia que 0 Estado se obrigou à pagar à Compa- 

— nhia em virtude do contrato fundamental de 23 de setembro de 
— 1885 é de 364 kilometros a 2:3998940 réis por kilometro e por 

— únno, e não de 364 ><2:0998940, como indica 0 caleulto do Minis- 
— terio da Fúzenda, visto que não houve até 6 presente disposição 
— alguma legal que diminuisse aquella garantia. 

2.º Que nestas condições e tendo a Companhia recebido do Es- 

tado as seguintes importancias no 2.º semestre de 1906 conforme 
c/ do Ministerio da Fazenda : 

Abono do 2.º Irimestre... coieiieco. — 22:0005000 
CONTIIOTS: Guesa Se AA At envio BIVSSASSIO 
Banco de POPA Ce ave eve! 28:000S000 

0129 BS A A AÇO NES NARRA os A) 
(Caleulo pelo 2.º semestre de 1905) 

Subvenção do 2.º semestre de 1906... /321:9003000 

SoldO à fat ac reconmensoso — O3SGBSADO 

3.º Que emquanto o conirato de 1894 (20 de outubro) teve a 
interpretação. que desde então todos os governos lhe teem dadó, 
recebendo à Companhia trimestralmente os abonos necessarios 
para satisfação dos seus compromissos, abonos que correspondiam 
aproximadamente em um antio, ao que o governo retirava da sub- 
venção pelos contraetos de 209 de outubro de 1894 e 13/de abril 
de 1897, com o Banco de, Portugal, esta Companhia não reclamava 
contra o feto de ser retirada essa importancia, porque a sua exis- 
tencia econontica não era ferida. 

4.º Que eflectivamente em virtude d'esses cóntratos (20 de ou- 
tubro de 14894 e 13 de abril de 1897) à Companhia concordou em 
que o Estado cobre do total da subvenção que é obrigada à pagnr- 
lhe, à importancia correspondente à juro e amortização judicadas 
nos ditos contratos, mas que, reclamando à Companhta do Estado 
quantia superior à que lhe debita 6 mesmo Estado, reclamação 
que tem: de ser julgada por arbitragem, entende à Companhia ser 
lóra do razoavel estar à amortizar tal supposta ou eventual divida, 
Sem se saber qual será à decisão do tribunal acbileal sobre o us- 
sunto. 

à One lendo sido allecgada na eumarva dos bienos Pares à in- 
convenencia dessa arbiltugzem, inconveniencia que decerto não 
pode deixar de ser lemporaria, não era intenção d'est ompanhãae 
erear dificuldades, requerendo=a às instancias competentes como 
é do seu direito, esperando que 05 governos à fulgassem oppor- 
tuna. Mas desde que 0 govertio levanta dificuldades à Companhia 
negando-llie 03 abonos à que lem direito, porque lhe pertencem, 
e com os ques (odos os governos teem concordado, «bonos de 
que não póde prescindir, sem risco de quebra dos seus compro”: 
iissos, vêr se-la forçada, Dem contra su vontade, à requerer à 
arbitragem às estaneias Jegaes com suspensão imediata do dis- 
posto nos eitados contratos de 20 de outubro de 4894 e 18 de abril 
ue 1897, na parle em que se velerem a amortização é juro, utten- 
dedo à que não é jústo que à GCompiihiia seja forçada à úmorti- 
zuar uma divida em liligio, sem que o Estado em virtude da sua 
divida à Companthita compeénse ussa amortização, 0 que equivale- 
ria no fim dum certo praso, 46 pugatinento jutegrul por purte da 
Compinhia, sem que chegassem à ser reguladas às contas que 
constituem à sua reclamação. 

6.º Que por tal forma e sendo determinada essa suspensão, 
como é de justiça, a Companhia receberá do Estitdo, até à oceasião 
em que às contas sejam liquidadas, à subvenção por inteiro con- 
forme o disposto no contrato de 253 de setembro de 1885, devendo 
então o calculo ser feito como está indicado na consideração 2.º 
d'este officio. — 

7.º Como justificação do exposto à Companhia ehama à atten- 
ção de V. EX. para 0 seu velitorio relerente do anno economico 
lindo, no qual se mostra claramente, que à Companhia longe de 
receber adeantamentos além da verba à que tem diveito, está amor- 
lzando à divida em litigio, apesar dos abonos trimestraes que lhe 
leem sido sempre feitos. | 

8.º Finalmente, que não tendo o governo feito opposição contra 
a divida do Estado à Companhia, elaramente indicada quer nos 
seus relatorios quer nos balancetes mensaes, que sempre regulares 
mente são enviados ao governo, resolve à CODINAÁRIO à fim de re- 
gularizar um pouco à siluação, abrir nos seus livros uma conta ao 
Estado pela importancia que ligura na conta pouco delinida de 
Reclamações, para sobre ella formular o seu requerimento de arbi- 
agem, se o governo, manténdo à decisão indicada no officio de 
V. fox, julgar ser melhor tal solução. ! 

Deus Guarde a V. Ex.*—Porto 27 de fevereiro de 1907. 
Ilmo É Ex."º Sr Engenheiro Ernesto Navarro. Dignissimo dive- 

clor interino dos Caminhos de ferro Ultramarinos. 

Pela Companhia Real dos Caminhos de ferro Através d'Africa, 
O presidente do consellio de administração — Joaquim Domingos 
Ferreira Cardoso. : 

E' evidente que, se 0 governo continuar à manter a sua reso- 
Inção, teremos decerto, em um dado momento, de entregar a adimi- 
nistração aos Trustees, que não reconhecem à validade do contra- 
to de 1894 ou Uasgues outro, parva que não foram ouvidos, e que, 
no cumprimento dos seus deveres, defendendo os interesses que 
lhe estão commettidos, não podem deixar de exigir o inteiro cum- 
primento do contrato de concessão de 235 de setembro de 1885, 
sobre o qual foi estabelecido o de coradoria, 

(Continua) 
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fívisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Paragem em Olhão 

Desde 15 do corrénte mez de dezembro, os contboios tramways 
nº 211, 212, 215, 246, 601, 602, 605 e 606 terão uma paragem na 
rua de $S Bartholomeu, em Olhão, situada no Kilometro 349,46 da 
linha do Sul, entre à paragem de Meia Legua é à estação de Olhão, 
para tomar e deixar passageiros. id ' 

As cobranças eflectuar-se-hão como se o passageiro seguisse 
para à estação ou paragem immediata no sentido da mareha do 
comboio. 

Estação de Outeiro 

Previne-se o publico que, por ordem superior, à partit-de 4 de 
janeiro de 1908, a estação de Outeiro, situada ao kilometro 170,6, 
da linha do Sul, passa a detominar-se Santa Victoria, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Interrupções nas linhas portuguezas e espanholas 

Previne-se o publico de que se acha restabelecido todo o ser- 
viço na linha portugueza de Mirandella à Braginça, e bem assim 
nas linhas espanholas de Saragoça à Barcelona (Rêde Catalã), e 
de Valencia a Tarragona, 

Suppressão da carruagem directa entre Lisboa-Recio 
e Mangualde 

Desde 1 de janeiro de 1908 é supprimida da composição do 
comboio-omnibus n.º 15, que parte de Lisboa-Rotio às 9,30 da 
noute, e do comboio n.º 4, que ehega a Lisboa-Rocio ás 11,58 da 
noute, a carruagem de 1.º e 2.º classes para o transporte directo 
de passageiros entre Lisboa e Mangualde. 1 

Fica pelo presente annullado o aviso ao publico B 1530 de $8 
de dezembro de 1906, 

Companhia do Oaminho de ferro de Guimarães 

Retorno de taras , 

Desde o dia 1 de dezembro proximo, é concedido o retorno 
gratuito das tiras vasias, com excepção das despesas accessorias, 
registo é sállo, às remessas de vinho que se eflectuem de qualquer 
estação. d'esta linha, 

O retorno far-se-ha em pequena velocidade, contra à apresen- 
tação da carta de porte e do vale de regresso, que o expedidor 
deve exigir na estação em que efectue o despacho da remessa 
em cheio. 

Esta concessão caduca no praso de 60 dias da data do despa- 
cho da primitiva remessa. 

Arrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Cobertura metallica de parte da gare da estação 
central do Porto 

No dia 21 de dezembro, pela uma hora da tarde, se ha de pro- 
ceder perante a Direcção d'estes caminhos de ferro, na estação de 
Campanhã, ao concurso publico para à arrematação da empreitada 

da construcção da cobertura metallica de parte da gare da estação 

central. do Porto. ' k 
O deposito provisório, que poderá ser feito nas Ihesourarias de 

ualquer das Direcções dos caminhos de ferro do Sul e Sueste ou 

do Minho e Douro, até as tres horas da tarde da vespera do dia em 

ue o cencurso tiver Jogar, para ser admittido como licitante, será 

de R&08000 réis, e o definitivo, que terá de ser feito na mesma 

tWiesouraria onde o houver sito o provisório, será de 8 por cento 

do preço da adjudicação. 

| Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apólonia) to- 
7 

As propostas deverão ser apresentadas durante o tempo em que 
à praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas directamente — 
em cárta fechada a esta Direcção até as onze>horas da manhã = 
do dia fixado para o concurso, ou ainda é Direcção do Sul e 
Sueste até as onze horas da manhã da vespera d'esse dia, perden= 
do, porém nos dois ultimos casos os proponentes o direito de to= 
mar parte na licitação verbal, se a houver, e de fazer qualquer re-. 
clamação sobre 08 úctos do concurso. POA 

As condições da avrematação, o caderno de encargos, bem 60- 
mo o respectivo projecto da obra, podem sér examinados .em tos 
dos os dias uteis, desde às onze horas da manhã até as quatro da 
tarde na Secretaria da Direceão dos Caminhos, de ferro do Mínhio 
e Douro, ou na do Serviço de Via e Obras, em Gampanhã, E NX 
Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, em Lisboa, Largo 
de S. Roque, 22. ! 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Venda d'agua, café, refrescos, fructas e doces 
nas estações, durante o anno de 1908 - 

Alé 0, dia 20 de dezembro corrente, pela 1 bora da tarde, esta 
Companhia receberá propostas em carta fechada, dirigida à Di 
ção Geral, em Lisboa, estação de Santa Apolonia, para a venda 
agua, café, refrescos, fructas e doces nas estações e apeadeiros 
abaixo indicados: (A 

Chellas; Braço de Prata, Olivaes, Sacavem, Povoa, Alverca; Alhan="" 
dra, Villa Eranca, Carvegado, Azambuja, Reguensgo, Morgado, Muge.” 
Murinhues, Agolada, Coruche, Quinta Grande, 3. Torquato, L: 
Ganha, Vidigal, SanvAnna, Valle de Santarem, Valle de Figuel 
Muatto Miranda, Torres Novas, Lamarosa, Payalvo, Clrão dé Maçãs 
Caxarias, Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, Villa Nova d'Anços, 
'ormoselha, Pereira, Taveiro, Coimbra B, Coimbra, Souzellas, M 
lhada, Mogofores, Oliveira do Bairro, Cacia, Quintans, Estarreja, = 
Avúnea, Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, Valladares, General Tor=- 
res, Gaja, Barquinha, Tancos, Praia, Tramagal, Abrantes, ente 
Ponte de Sór, Chanca Craló, Assumar, Santa Eulalia, Cenh: 
Peso, Castello de Vide, Murvão, Campolide, Sete-Bios, S. Doming 
Cruz da Pedra, Bemlica, Buraca, Porcalhota, Queluz, Barcare; 
Cacem, Mercês, Cintra, Sabugo, Pedra Furada, Mafra, Malveira, 
Pero Negro, Dois Portos, Rona, Ramalbal, Outeiro, Bombarral, S.Ma- 
mede, Obidos, Bouro, S. Martinho, Cella, Vaállado, Martingança, Ma- 
rinha Grande, Monte Real, Monte Redondo, Guia, Louriçal, Telliac 
Verride, Larés, Santo Aleixo, Alcantara *P, Alcantara M, Junquelta, 
Belem, Bom Stúicoesso, Pedrouços, Algés, Datundo, Cruz Quebrada, 
Caxias, Paço d'Arcos, Santo Amaro, Oeiras Carcavellos, Parede, = 
Cae Agua, 8. João do Estoril. Estoril, Monte Estoril, Cascaes, Al 
ferrarede, Mouriscas, Alvega, Belver, Barca d'Amieira, Fratel, Ro- 
dam, Sarvnadas, Aleains, Lardosa, Castello Novo, Alpedrinha, V: 

| de Prazeres, Penamacor, Aleaíide, Fundão, Alcaria, Tortozend 
villa, Caria, Belmonte, Benespera, Sabugal, Carvvalhosas, 
Premoa, Almalaguez, Miranda do Corvo, Padrão e Louzã. 

São prevenidos 08 proponentes de que: 2 Tha 
1.º No involucro das propostas além do endereço deverá indi-- 

Car-se o segninte: Proposta para a venda d'agua; ae EM 
2.º Às propostas deverão estipular claramente o preço fixo offe- 

recido: pata todo o anno, desde 4 de janeiro até 31 de dezembro 
de 1908, considerando-se nullas e de nenlium efeito as que se 
apresentarem fôra d'estas comiicões; é h 

3.º As demais condições estito patentes na Secretaria da Direc="- 
ção Gral em Lisboa, e nas estações acima indicadas, Sa 

ho ”. 

Ce 

e 

Vidros para caixilhos de carruagens 

Do dia 23 de dezembro pela 1 horá e meia da tarde, na estação — 
central de Lisboa (Rocio), perante à conmissão excentiva d'esta = 
Companhia, serio abertas as propostas, recebidas para o formecio 
mento de vidros para caixilhos de cavruagens. ; 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central O
 

dos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 2 
O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até às 12: » À 

horas: precisas do dia do concurso servindo de regulador.o relo- 
gio exterior da estação do Rocio. | ' " 

Fornecimento de oleo de linhaça 

No dia 30 de dezembro, pela 1 hora e meia da tarde, tia estação 
central de Lisboa (Rocio), perante-a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
mento de 14 toneladas d'oleo de linhaca cr. Ne: 

As condições estão patentes em Lisboa, na feparticão centrar 
do Serviço dos Artirazens (edificio da estação de Sant Apolonia) 
todos os dias uteis, das 40 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris, nos escritorios da Companhia, 28, rue de Chiteamdlons .“ 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 19/- 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio — 
exterior da estação do Rocio, TÊM 
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"AGENDA ro VIAS ANTE: 
Prevenimos os nostos leitores de que são estas as UNICAS castas que lhe recemmendamos porque, praticamente, conhecemos o seu Sersiço 

“4 2 Nous ne saurons recommender à& nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
e AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR —— indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

> si — Artigos de mercearia.— P : Gran Hotel Viscaya,— VFodo o conforto, cosinhá es- Canha & Formigal. — Artigos 
£ BILBA - merada. Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- LISBO do Municipio, 4, 5,0 € 7. 

ás prietario, Felix Nufiez & Comp.* M À FRA Wotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
1d Grande Hotel — Grande Motel Bellas acocommodações desde 14h600 réis por dia a 

Í 

” Mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

des melhores dá provincia, de inexcediveis commodidades e áceio 

— LISBO 

do Elevador —&raunde Hotel da BRAGA-BOM JESUS Sims ISS coração: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 

13h 500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Seghers de Paradis — Representante de grandes fa- 
PARIS bricas de Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Note! Francixes — Rua de San- 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio é commodidade — Proprietário, successor da viuva de Fran- 

motel OCarnca.— O principal da cidade e 
PO RTALEGRE um dos melhores: da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 

cisco da Silva Gama. 

CINTRA Hoteis Netto. — Serviço de primeira ordem, aposén- 
tos confortaveis e aceados, álmoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis, — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 
Laos 

ESPINHO Notei Particular. — Serviço de primeira ordem 
A sala de visitas, plano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 

Prop. Antonio t'Oliveira Caraça. 

PO RITO Grande Motel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléphone Boite aux letires— 

Salles de lecture et de réce "tion. Bains. Journaux, 

PÔ RT Hotel Continental.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros : muito central — Propr. |:opez Munhos. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — Iua Mousi:- 
nho da Silveira, 134. 

Grande Hotel do Toursl, — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

GUIMARAE 
tratamento recomimendavel — Froprietario, Domingos José Pires 

H FA RN B UR G G Suutler & C“—Commissões, transportes mari- 
: timos pélas mais importantes carreiras de 
yapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Espanha. 

LISBOA Bragenza-llotei, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.er urdre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

POUR | Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de 1) Pedro. Preco rasouvel — Propr , Serafim Pereira, 

S E Í Ú B E Gránde Hotel! KEsperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 156200 à 239500. Prop. 
Lourenco & l|.ourénco. 

S EVI LH Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—liluminação electrica—/.uxuo- 

so pateo—Sala de jantar para. 200 pessoas—Banhos. 

€. MaRkony & Amars1.— Commissões,consignações, 
transportes, etc, Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d'El-Reiy73,/2.º 

Víura de Justo XX, 

Bstéllez., —: Agente VALENCIA D' ALGANTARA 
internacional de aduanas e transportes. 

: Sos 515. SUOScriptores dos telephones ? 
MENMOTELEFONIO 

Eiegante quadro para escritorio, para rapidamente sesaber os nu- 
mercs das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

a ESSE DOS SS SS LETAIS Con GMDÇIOS MONS 

caracteres em aço duro. 

—
 

Vendem-se SÓ AO 

e... em Em 

o asma MALE 

SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 

PREÇO S0OO REIS 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, ete., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes— 

3 letras 4 lelras 5 letras 6 letras 

De 2 nn 41/5, millimetros .... 1135000 113800 128600 138400 
De 5 e. 516 » Ear 1) $400 128200 138000 138880) 
Dit6 e 6%, » COROS 118800 12 4600 158400 14 $200 
De7T ue Th , 138000 143200 158400 165600 
De 8 à 9 » 14 $200 158400 16£600 17 $80D 
De 91/s e 10 EAR A RA 158400 1685600 17 8800 195000 H 

f DIM , TA” 3 à 
- ue IE a AA o e de DA Sra " a. “ 

e A EITA ALL ISA O RC (14 ia NX a 



CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

[ANCAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 
PREÇO 1$200 RÉIS 

PARA OS ASSIGNANTES DA GAZETA 18000 RÉÊEIWS 

FRua Nova da Trindade, 48, 1.— LISBOA 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Dezembro de 1907 

IA REAL Lisboa-Rocio V. Franca Lisbon-Rocio 

EN OMPANH | Partida. Chegada Partida Chogada 

C. Sodré Algós C. Sodré 48 1, FBTL |co 29 mp 0:35 mm. 

Pártida Chegada Partida Chegada P "do k e ga E ce m ão m. 

915 m. 9:99 m. 9:40 m, 92-55 m 19-30 n. 4-58 na. : Fs 

Um. tim. | 1010 m| 10-25 Mm, ERA RAS AÇÍTDIS ae Doarai 
45 0 t. 415, 429, 444 t, Lisboa-Rocio Lisboa-Rocio 
540 1, B-54t, 65-20 t. 6354. RL GO3m, | 8:28 m. E T-14 m 5 Se 8 m. 

1185 on. | Moon, | At On td VASO, ta 0.98 m, 

8 do Pnvo d'Arcos o Gasvaos, oxocoptol “setil "= Vendas Nai Setil 
Fora POSTER j 455 Mm.) Bm, Átia m. Tbm 

88-39 m. | 10-31 mo, 3 OL 
C. Sodré —P. Arcos C. Sodré B50L | 5% | 840 | DS8nm 

580 m. | 6-5 im) Om, nl | santarem-Setll Entroncam. Lisboa-R. 
dado RAE mo | casas, | cargo | 282 ESEm. 10 0 mo AR e 
1040 m. | do38m | Wãom.| U25m Lisboa Rocio ;.stisboa-Rocio 
11-89 m. | 458 mm. | 1050.m. | 440 mm. 835 m. 1516 t, Voger mm, ANE 
1-0 x. 128 t, 1940 | 4246 im, Jo Sáb am, | 349, ja 849 Mm, frias 
2-30 t. 23-88 +. 140 t. 2-6 t, 151t., | 12 6m, FRA, 
TSE t. | BOL | 30% | Sae la dO, | 11-46 nº SO 
5% tt. 1:56 1 581 Lt. 557 1, 9307, | Tá4sim, 6-5 m. 
10 718. 740 t, 8 6t | “Figueira Porto Figueira 
850 m. | 8S&n, | Dom | 86 | Tusmj] 1504 L ASTM, | BABEL 

10: O À 1088 n 10:40 n. 11- 6 nº NF” e FESTA 

duo a fas 5 Pá t-54 nm. | 60-98 m “ah mm. | ETTA 
Mais 06 do Cáscios, oxstoplo os &. 1124 in STS t | EMA, 

«Sodré Cascaes C. Sodr6 Ovar Porto = Ovar 
E a ts m, 6- O m. i- Um. 120 m. 2: 4 m. ê 6-58 mm. 
$-10 m. 9 dm lt 8 b1m. 852 m. 10-10 m 11-51 m. R08 m. 

a 10 m 446 m, la 856 mm. 934 Mm, 85-35 t TO | 340% | 646%. 
943 mm. | 40:30 mu. 29-15 Mm. 105 m Espinho — Forto Espinho 

a 1040 mm, | 41416 m. da 9206 m 10-52 m, 4 Ui. Tbm. Tm. SAS m 
10:45 m. | 4158 mi | 4050 mm. | 11-54 nm, 7 sim. 938 m. 810 M, OL TM 
1245 1, 1881, jato m 1-2. D-35 mm. 10:37 mm; ot. 112 tt, 

t O) tl FS Ns 12 1% ; E fety L 4- 5 Lt q 4:51 L " Lt 147 &. 

aq 145, 262 t. 1 11-50. - sat, 9-5 Rn, 10: Ti, $f-45 n. 

a 310: 846 1, 2-6 t. sex, ré Se. (8205 180 n 
Bib t, 415 dt LL. 4:19 

440 À, 5466 Ja 3866 482 1, Coimbra Louzá Coimbra 
el L B$7 tt |1 498, 545 be Dans | 6294. | 7 Bim. 
1-0 1, 6:40 t, 8 ES t. aÃ K 4- 04, | 6494, RENA 

R L 66-46 Lt; m t 1 vt, o SPAS / 4 aasimpenáe 

ts ; ES 4 AN [rá go S A ESTANDrA. agr ENeIrA:: 0 CSolmbra, m, 
AU TAÁD bo | o 8ba, 16 7 5% | 78 SOL | St T-26 Mm, | 920 um 
É SERBIAN CREAs Brotas | Cc = com, | ALd5t a Y15 nu. | 10-82 n, e o. O o. ae = = f-dtin. | 1245 n 

10:48 dl AEE a OO Rn) | ALbbA, | LisboacRooio Badaloz Elabos-Roclo 
112357 145 n, la 1-2 n, id tn 10-25 nu, 25 t. 65-25 uu. st, 

3 RA = 1110 | Az08S mm, SO n. | TOM, 625 m | GT 
E - 1 1256 1. P$R a, — — 5%, 6-25 ui, 

à AA Lisboa-R 7 Lisboa-R. Valoneia Alcantara Clsbon R 
- eluz sboa- Rocio 1u-25 m. 1-0 Lt. u de Om. 1. 

gone Shao qu . Sm. | 3 m la Ro t. [0412-000 Lt. 140 Mm. | 204, 
11-10 m, | 1141 m, 146 t. 1.46 L 8 10 nu 171 6m TU m. | 5-7, 
doido) ch] stih a = CNA A 6285 m,. 
210 240 1, $ “0% | tato Roolos Quarda Lissoa-Rócio 
4-8 8 | 549%] 627LO EIS ho | ago | SBB ao aba TRL 
Muis os do Cintra, oxcopto os à. FETIEA DS3 m, 410 t. 685 

tubes Noej. Cfinia, usted eta inda): SA ISS 
Aa Rocio, io %. Sm, 0-1 Lisboa-R Figueira Lisboa-R' 

9-5 Mm. 16-44 mm, T-48 1, TA 1. 38-16 £. -55 m, T- 8. 
1640 me | db o | EsO mo | ariT mo RE | ERAS LR ARES 

»” * é ” mn. ” D ? * e 

: 18. “» o ny (Sã YS6 m. | 10-37 Mm, | OAlfarellos Figueira Alfarellos 
Sib, AL 1itoan, | 4242 Lt ESTRITA 5- 1 m. 40-40 mm. | 41-14 mm, 
15-14 1, 6-8 L 137 LL 250 1, 16SS m. | 4248, se O mn, bd n, 
66-26 L 18t la 45, 4 to 66-52 t, 71-40 L, t4jin, $$t n. 
755 ts sb n, | 441 Sa 50n | Yin, - 
910n | 1048 n, | tt | FTSt Amieira — Figuolta Amieira 
0:12, | 25 na | 8 On. | BSM qn | Gsm S55 mm, 4-1 1n, tí10n, | 213 | 988. | 108. | 4% |. SL tr 
ARS |) 0 | 4) 195 beso Co 666 6 5 

«Rocio Sacavom Lisboa-Roclo 20 n. Mn, É Mt. 

er | gs m. | E e | TR o e NE fa — | AA, 
RIAA 2 mM. » ú 

bo e 410-8t' n, o tc Ea BEIRA ALTA 
Ja * 1-354 % ” ” >. . = a 9/0, ao 

ED LL 3. $ t 3-5 t. 4 It. Figueira Pampihosa — Figueira 
845 Lt $- BL AM Lt 5-4 &, Tebu 11, 025 nm, 5-15 m | 1-10 m, 
at TUR D-54 L, 6-18 L, 2 St. e 4= Dt. DS m, FE ir. 
8116. | 045 14h | MRE 7 5t | ESSA. IN Ã ot 
641 t. TEL geo o. Pampilhosa. Mangualde Pampilhosa TETRA Y-3tn. | 10-18 n Ã “ v E 
sa o 10.38 nº | atom, | agaso [1 220n | Stón Usb mm. | Jim 

- voa Lisboa-Rocio bi0 nm.) 1454, Um. | 40 

TE TR ae mi E Tb ti, N-3b mm. us AO m | d- o: 1- 50 t rá * 

11-0n | 1155 np. | 27 | 61 ló 1-5, Ft Ao “tb 1, 

Pampilhosa V. Formoso. “Pampilhosa 

SUL E SUESTE 

Lisboa Lisboa 

Partida Ohegada 

5 50 Mm 6-3) m. 
8: Om 8-35 m. 
J15 m 99-50 m 

10-50 m. 11-40 m 
18-55 t 1- Ot. 
Ss DL, 
4-20 L, A A-B8 tt. 
20. b5a lt, e- hm, 

e B3iln J-10 n, 10-28 n. 
128 89'n. 1-5n — 

Lisbõa Set Lisboa 
& Om 99-83 mm. 6-0 n. 

10-40 m, 19 341, 950 mm, 
a-50t 4-6 t. 11-40 m 
4220, 558 1. 4381 
nD-20 Lt, 78 t 8 5n 

| 10:20 n. 1 

Pinhal Novo 
52) ria 
9 nha 

Lis 
55-50 10, à NT 10 m. 

HH 

" Pinhal Novo 

"Casa Branca, Evora - (asa Branca 
tdo t, LR e. 

“Lisboa | 
9 Om, 
5.20 t. A 

Lisboa 
8-0 m, | 
120 ks) 

LISboR 
$- Om, | 

Vita Vega 

8.85 n. 

Lisboa 
1. 0%: 

10-20 n. 

DF 1 Fisboa É 
1- 01 
6-80 m. 

“Lisboa 
1-0, 

66-20 m 

Porto Marco Porto 
Partida Chegada fPaurtida Chegada 

O-3m.) 12-44. | eco |) 308 
Porto —— Rego NL, TETO 

5- Om. | 11º Ti, | A o m. CASURTA 
6 O L. Í 10-42 n, ent, AR 53 nn. 

Porto Tua Porto 
a 349 | PA, la SAM) 10-20, 

Porto Barca d'Alva — Porto — 
TAM, | Sel, | 2 8 Um, | 1 t 

vA2- Ot la 4sht. 11-20 mo BT A 
“Porto Villa Real Porto 
NELA: + $37n. | L8Tns 1 RA A 

Porto Pedras Salgadas — Porto 
=. Tm. | 4a | 10-20 m mo) 47 to 
Regoa Pedras Sal, adas — | Regoa 

5 Mm) JIPm | Sit | ds 
Marco Tua . Mar 

Látt. | Dito, | bm. = ja. Et 
"Regoa  Barcad'Álva Regoa 
bessan | Om [ 430L| siga, 

É Ter O O AO 

Santa Comba Vizeu Santa Comba: 

Lisboa — 
550 m, 
8- Om. 
520 Lt, 

Portimão — Tunes 
ELA nn 

Portimão — = 
20 E 

Lisboa 
1U-20 n. 
UESURIA 

Lisboa 
12 nn, 
6:3) mn. 

, Portimão 
10-57 m. 
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2O 

EA UM 
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11 $3 mm: 1:80 t; 7140 t S-58 un 
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Foz-Tua 4 PraBança Foz-Tua 
ESENTA | 645 m,., 122414, 
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GUIMARÃES 
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924 m 12-94, 32-55 10 RA 
AL 440, 4415 m 11-16 mm. 
TB 51n, $-55 m 54, 
721 1WW33 n — AE 
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4-45 m. | 
8-3 m 
D-RS mm. 

19-40 t, 
4-10 tt 
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n 
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ne 
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“Porto 
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12 45 t. 
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655 m 
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>> —— — 

Porto Modivas Porto 
45 A SEAL | Um | 028 mm 
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8-5 am, 10 8 4-5) Mm. 9.50 mm. 
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à Diractos du tfápidos 
b Doturazos à dias suntiliocados. 
6 Dias utis, 
d Ultimo dia ti antorior nos santificadoós 
6 Quartas foiras, 
[1.º du uti) sóguinte nos santifícados, 
9 Quintus-foiras o domingos, 
h Kxeopto quintas é domasçtos, 
1 Tórças, quintas o sabadõós, 
j Vorqus feiras, 
kh Bogundas, quartas o sextas, 
é Directo ntó ou desão BPuço u'Areos, 
MSCHEBOdas, qu tias, quintas 3 sabbudos, 
n Sabbados, 
o Dia 25 do cada mox. 
Pp iusboa é Úuos dos soldados, 
q Porto Gampantia. 
é Excopto soguddas foiria, 
1 Porças, quartas, sextas o domingos 
t EODENGCES: quartas é sabados, 

. CE.DSSETS 
" Dias, 12, 0/0 7 
É Terças oO so1tas foiras, 
Yy Quartas foras 
: QUdurtas o sxbbadós,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL 9TEAM P 
ttf E 

KET COMPANY 
Em 30 de Dezembro sairá o paquete Nile para 

Mateira, S, Vicente, Persambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 
portugueza, cama, roupa, própinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º— R. dos Gapellistas, SL Tes 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

in i vap. portuguez Ma- Africa Occidental, Yan. portugues Ma- 
22 de dezembro, Empresa Nacional de Nave- 
gação Rua d'El-Rei, 85,41.º 

| j (via Suez), vapor alle- 
Africa Urienial mão A dolf WoE. 
mann. Sairá à DPS de dezembro. 

Acentes E, George, Suce., R. da Prata, 8; 2.º 

Africa Oriental (via Gabo), vapor. portu- 
EE guez Africa. Suráa 1 

de janeiro. Empresa Nuacional de Navegação, Rua 
El-Rei, 83, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! Halle. Surá à 17 de dezembro. 

Agentes, Pereira & Lane, Rua da Prata, 34, 2.º 

vap. francez Magellan. Sairá 
Bordeos, à 25 de dezembro, 
Messúgeries Maritimes, Sociedade Torlades, R 

Aureu, 32, 1.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Fili- 
* pinas. vap. espanhol Tesla de Pa- 

nay. Siri a 26 de dezembro Agentes, Hen- 
ry Burmnay & Cs, R. dos Fangueiros, 16,.1.º 

Cadiz Havana, Tampico, Vera-Cruz, apor 
' allemão Dania. Sairá à 2258 de 

dezembro. Agentes, Henry Burnay& Co, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Cherburgo Southampton e Londres, vapor 
!inglez Avon. Sairá a 114 

de dezembro. Agentes, James Rawes & C., Rua 
VEI-Relt, 34, 1º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
5 Buenos Áires, vap. ffancez Sinai. 

Sair à O de dezembro, Messageries Mariti- 
nes, Sociedade Torlades, R. Aurea, 32; 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
3 Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

cez Atinntigue. Sairá a 28: de dezem- 
bro. Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

e Hamburgo, vap. allemão Rão + em 
Havre gro. Suirá a 222 de dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & 0º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

vapor inglez NJauvary. Sairá a 
Iquitos, 31 de dezembro, 
Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1,º 

vapor inglez Douro. Sairá à 
Liverpool, 16 de dezembro. : 

Agentes, Mascarenhas & Co, Travessa do Cor- 
po Sunto, 10, 1.º 

vapor inelez Peninsula, Sui- 
Londres, rá a 118 de dezembro. ) 

Agentes, E. Pinto Basto & CE, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

| S. Vicente, Pernúnibuco; Bahia, Rio 
Madeira, de Júneiro, Santos, Montevideo e 

Buenos Aires, vapor inglez Nile. Suirá 1 SO 
: ao de dezembro. : 
Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

] 1 ará, Maranhão, Ceará e Parnaliy- 

Madeira, o vap. allemão Fio Pardo. 

Sairá a 8 de dezembro. Agentes, Henry Bur- 
nay & C., Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

j rá e Manaus, vapor inglez Axx= 
Madeira, je Sairá a Ea fá deszem- 

bro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Niontevideo e Buenos Aires, vapor allemão 
Cap Ortegal. Siirá à 

253 de dezembro. 
Aguntes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

Pará é Manaus, vapor inglez HMoratio, 
Suirá à 17 de dezembro, 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Bubia, Rio de Juneiro e San- 
Pe rmambu co, tos, vapor allemão Dacia. 
Sairá à Das de dezembro, 

Agentes, E. George, Suce , R. da Prata, BD 

Bolonha e Hamburgo, vapor 

Southampton, allemão Cap Viluuo. 

Suirá à 19 de dezembro. 
“Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2:º 

Bolonha e Hamburgo, vapor SOUNAMPLON, PS oa Arcos 
na. Sairá n O de dezembro. ; 

Agentes, E, George, Suco, R. da Prata, 8, 2º 

Rio de Juneiro, Sintos, Monte- 

9. Vicente. video, Buenos Aires, Valparaiso 

e mais portos do Pacífico, vapor inglez Oxrita. 

i Sairá à 865 de dezembro. ) 
E. Pinto Basto & C.", Caes do Sodré, 64, 1.º gentes, 

se 22 oco o À» 

Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 

Teneriffe, vapor allemão Cap Verde. 

Sairá a 188 de dezembro. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Vi n La Pallice e Lioerpool, vapor inglez 
q 1 Oronsa. Espera-se à 2285 de de- 

zembro. Agentes, E. Pinto Basto & Co, Goes 
do Sodré, 64, 1.º 

Vi e Liverpool, vanor inglez Jerome. 

g Sairá aà=20 de dezembro, 

Agentes, Garland Loidley & C., Travessa da 
ao Ribeira Nova, 26, 1.º 

d Vi 0º Liverpool, vapor inglez Anselm. 
j SA 9 Sairá à O de dezembro. 

. Agentes, Garland Laidley & Cº Travessa da 
ão? Ribeira Nova, 26 4.º. 

Cc ——— 
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— Companhia dos Caminhos de ferro Portuguees da Beira Álla 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL N.' 2— Pequena Velocidade 
TRANSPORTE DE 

(AL EM PEDRA OU EM PÓ 
em SACCOS ou a GRANEL 

E 

PEDRA PARA CAL 
sem responsabilidade 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, as operações de carga e descarga das mercadorias por Wasons com- 
pletos, a que se refere esta tarifa, serão feitas nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedidor ou do consignatario 
até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas. da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o Wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- , 
rio até ás 9 horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 
wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 
seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas óou-fracção de 24 horas de demora... cleo ANE, MAO SARA 1$000 reis 

, > e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras P4 horas ....0.: 2$000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na es- 
táção de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que PIDEQUereAs OS de armazenagem, constantes 
da tarifa de despezas accessorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d' ESCURO, a Companhia avisará os con- 
: Signatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo-correio ou pelo 
telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 
do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Em tudo mais continuam vigorando as disposições da tarifa especial n.º 2 de 5 de Dezembro de 1004, ex- 
ceptuando as condições 5." e 6.º, que ficam annulladas. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1007. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
DA) AA 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA ESPECIAL Nº 5 — Pequena Velocidade 

PARA O TRANSPORTE DE 

Madeiras de todas as qualidades 

em bruto ou Serradas e Lenhas 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, as operações de carga e descarga das mercadorias por Wwagons com- 

pletos, a que se refere esta tarifa, serão feitas nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) De 1 d'Outubro até 3I de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 
rio até ás 9 horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia ; e, sendo o referido 

wagon posto à disposição depois das 9 horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 
Termináddos os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora... dao ERA e 18000 reis 

5, » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas ....... 28000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de »rmazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor. 
Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

sionatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pélas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Em tudo mais continuam” vigorando as disposições da tarifa especial n.º 3 de 26 de Julho de 1808, exce- 

ptuando a ultima parte da condição 3,º e a condição 4.º, que ficam annulladas. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.
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Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta 
—————— O MBin—————————— 

AVISO AO PUBLICO 

— TARIFA ESPECIAL N. 4— Pequena Velocidade 
PARA TRANSPORTE DE 

CEREAES, FARINHAS 
E 

TJ CS UAMES SERECCOS 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, a carga e descarga dos wagons completos a que se refere o 8 2.º 

d'esta tarifa, serão feitas pelos expedidores e consignatarios nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia ; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

6) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás 9 horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 

wugon posto à disposição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte, 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 
Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de AEMONA às ane ad co ne 1$000 reis 

> » eperiodo indivisível de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas . ..... 2$000 » 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos diveitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em. vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

sienatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando. as disposições da tarifa especial ff." 4 P. V. de 26 de Julho de 1898. 

Lisboa, 30 de Novembro de. 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL N.º 5 — Pequena Velocidade 

PARA O TRANSPORTE DE 

COMBUSTIVEIS MINERAES, ADUBOS e ESTRUMES 
MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, à carga e descarga das mercadorias a granel expedidas por Wagons 

completos, a que se refere esta tarifa, serão feitas pelos expedidores e consignatarios nos seguintes prasos maxi- 

mos gratuitos: 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito Wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte, 

é) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás o horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia ; e, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr num domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado, 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora...... E PENA AAA Oasa crela ne BRs 18000 reis 

: » e periodo indivisível de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas ......- : 2$000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos Wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de «rmazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis, 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as disposições da tarifa especial nº 5 P. V. de 26 de Julho de 1898. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

0 Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
ao, E (E 

A VESO, AOPPUBLICO 

TARIFA ESPECIAL Nº 7 — Pequena Velocidade 

PARA O TRANSPORTE DE 

SAL EM SACCOS OU A GRA 
sem responsabilidade 

A partir de 15 de Dezembro de 1007, à carga e descarga dos wagons completos, a que se refere esta ta- 
rifa, serão feitas pelos expedidores e consignatarios nos seguintes prasos maximos gratuitos: 

a) Del 'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignatario 
até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

6) De 1 d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 
rio até ás o horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 
wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 
seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

POr Wagon:& 24: Oras OU fracção de 24 HOras de demora. conosco voa ah O AA 18000 reis 

> » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas ...... : 2$000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na eés- 
tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 
da tarifa de despezas accessorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 
signatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 
telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 
do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade, 

Ficam em tudo mais vigorando as condições da tarifa especial, nº 7 P. V. de 26 de Julho de 1898, ex- 
cepto as sexuintes disposições que ficam anulladas : | 

Para cada uma d'estas operações é concedido nm praso de 24 horas, que será contado, a partir do momento em que os wa- 
gons forem postos pela estação à disposição dos interessados. RE) 

Quando a carga ou descarga não fôr effectuada no praso fixado, a Companhia reserva-se o direito de fazer estas operações à 
sua custa ou de conservar os wagons à disposição, segundo entender, percebendo no primeiro euso 100 reis por tonelada e por ope- 
ração de carga ou descarga, e no ségundo 18000 reis de estacionamento diavio por cada wagon. 

Lisboa, 30 de Novembro de 19007: 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 



Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Álta 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL N. l4— Pequena Velocidade 
PARA TRANSPORTE DE 

ELHA E TIJOLO 
sem responsabilidade 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, a carga e descarga dos wagons completos, a que se refere esta 

tarifa, sempre que realisadas pelos interessados, quer nas condições do $ 1.º quer nas do 2.º, serão feitas nos se- 

guintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás o horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemernte no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por:wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora ...cic.cccv. rear era 

> » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas + ....»: 2$000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos Wwagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor, 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as condições da tarifa especial nº 14 P., V., de 15 de Junho de 1896, ex- 

cepto a seguinte disposição da condição 2.º, que fica anullada : 

Para cada uma d'estas operaçõos, sempre que realisadas pelos interessados (quer nas condições do $ 1.º ou 2.º) são concedi- 

das 24 horas, desde o momento em que o wigon fôr posto à disposição ; findo este prazo, a Companhia reserva-se o direito de man- 

dar valisar estas operações de sua conta ou Conservar os Wagons 1 disposição, cobrando no primeiro caso, 100) reis por tonelada e 

por operação de carga ou descarga, e no seguido 18000 reis de estacionamento diario por wagon. 

Lisboa, 30/ de Novembro de 1907. 

.* 

0 Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.
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Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alla 

Serviço combinado com a 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL B.V. N.º [— Pequena Velocidade 
PARA TRANSPORTE DE 

TELHA E TIJOLO 
sem responsabilidade 

A partir de 15º de Dezembro de 1907, a carga dos wagons completos, a que se refere esta tarifa, será 
effectuada, na Companhia da Beira Alta, nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedidor até ás 11 horas da 
manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: — até às 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) Del d'Outubro até 3I de Março, Sendo o wagon posto á disposição do expedidor até ás o horas dz 

manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido wagon posto á dispo-- 
sição depois das 9 horas da manhã: --até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos à correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia. 
seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagoh e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora... ai coro sra oa 1$000 reis: 

, » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas 

Em tudo mais continuam vigorando as condições da tarifa especial B., V. nº 1 P. V. de 12 de Maio de: 
1804, excepto a ultima parte da condição 1,º, que fica annullada no que respeita a esta Companhia. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.
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Companhias Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 

do Caminho de Ferro de Salamanca á Fronteira de Portugal e dos Caminhos de Ferro 

de Medina del Campo a Salamanca 
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SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

Do a CN EE no 

TARIFA ESPECIAL B. N. S. NM. Nº 3 — Pequena Velocidade 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, a carga e descarga das mercadorias por wagons completos, a que se 

— refere esta tarifa, serão feitas, na Companhia da Beira Alta, nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. k 

6) Del d'Outubro até 3I de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás 9 horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia ; é, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã í — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos à correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 
Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora....... AE AN DS CEA A SAE SOS SE ANTE Se NE SO 18000 reis 

> » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas ....... 28000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, à descarga dos wagons na es- 
e ” 5 

So 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor. 
Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo = 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan-. 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidaçie. É a 

Na Companhia Real serão as referidas operações de carga e descarga feitas nas condições da sua tarifa de 

despezas accessorias. 

Em tudo mais continuam vigorando as condições da tarifa especial B. N. S. M. nº 3.P. V./de 22 de 

Arosto de 1907, excepto a disposição da condição 4.* referente a Portugal, que fica anullada. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Aiúministrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 
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Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta 
= 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço directo combinado 

> O EB—=—————>= 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL N.B. N.º 6— Pequena Velocidade 
PARA TRANSPORTE DE 

Mercadorias diversas 
A partir de 15 de Dezembro de 1907, as operações de carga e descarga das remessas por Wagons com- 

p 
* / 

* 5 * D * * 

pletos, a que se refere esta tarifa, serão effectuadas na Companhia da Beira Alta, nos seguintes prasos maximos 

gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedídor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito Wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) De 1 d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás 9 horas da manhã o mais tardar; — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 

wagon posto à disposição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos à correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora. «2.11 1 aa area ar la ae ra eat ro 18000 reis 

> » eperiodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas «...... 2$000 » 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, 0s de armazenagem - constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, à Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas à estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis, 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as condições da tarifa especial N. B. n.º 6 P. V. de 1 de Janeiro de 

1901, excepto, na Companhia da Beira Alta, a disposição da condição 7.º, relativa aos prasos estipulados pela 

tarifa de despezas accessorias, 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Aâministrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

Servico combinado com à Companhia dos caminhos de ferro de Salamanen à fronteira de Portugal 

anti fan (nf no —— 

RA VISO: AOLPUBEICO 

TARIFA ESPECIAL B. S. Nº 6 — Pequena Velocidade 

PARA TRANSPORTE DE 

CARVÃO VEGETAL 
A partir de 15 de Dezembro de 1007, a carga e descarga dos wagons completos, a que se refere esta ta- 

rifa, serão feitas, na Companhia da Beira Alta, nos seguintes prasos maximos gratuitos: 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor oú do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até às 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo O dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) De 1 d'Outubro até 3I de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás o horas da manhã o mais tardar: — até às 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando éstes prasos a correr n'um domingo ou dia sánto de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora... ...1111001 eve vArea re rece 18000 reis 

» > e periodo indivisível de 24 horas de demora, pas“adas as primeiras 24 horas .....+. 28000 > 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos Wwagons na es- 

tação de destino, cobrendo, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 

da tarifa de despezas accessorias em vigor, 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, a Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas à estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos noóntes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade, 

Em tudo mais continuam vigorando as condições da tarifa especial B. S. n.º 6 P. V. de 20 de Feve- 

reiro de 1906, excepto a disposição da condição 2.º referente a Portugal, que fica annullada. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.
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Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alla 

Serviço combinado com a Companhia de Salamanca à fronteira 

de Portugal 

É) O ME 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL B. S. N.º T—Pequena Velocidade 
(N.º 1 em Hespanha) 

PARA TRANSPORTE DE 

PALHA PRENSADA e não PRENSADA 
em sacceos ou fardos 

s 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, a carga e descarga dos wagons completos, a que se refere esta 

tarifa, serão feitas, n'esta Companhia, nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até às 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

6) De 1 d'Outubro até 3I de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás o horas da manhão mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia: e, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte, 

Começando estes prasos à correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

“Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora «1... cce re re er 18000 reis 

» > e periodo indivisivel de 24º horas de demora, passadas as primeiras 24 horas + ..+.: 2000 » 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de armazenagem constantes 

“da tarifa de despezas accessorias em vigor. 

“telegrapho, nem 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expedição, à Companhia avisará os con- 

itarios da chegada d'estas remessas á estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. 

Signo 

6 mais continuam vigorando as condições da tarifa especial B. S. nº 7 P. V. de 30 de Agosto 
Im tudo m 5/1 : ij : / ! 

de 1906, excepto à disposição da condição, 2.º referente a Portugal, que fica anullada, 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

Serviço combinado com os caminhos de ferro de Salamanca á fronteira de Portu- 

gal e de Medina del Campo a Salamanca 

— 1 = =f m— 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL B. S. NM. N.º 10—- Pequena Velocidade 
(N.º 15 DE SALAMANCA À FRONTEIRA DE PORTUGAL) 

PARA TRANSPORTE DE 

MADEIRAS DE TODAS AS QUALIDADES 
EM BRUTO OU SERRADAS 

A partir de 15, de Dezembro de 1907, à carga e descarga dos Wagons completos, à que se refere esta ta- 

rifa, serão feitas, n'esta Companhia, nos seguintes prasos maximos gratuitos: 

a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignatario 

até ás 11 horas da manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 

posto á disposição depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

&) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor ou do consignata- 

rio até ás o horas da manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia ; e, sendo o referido 

wagon posto á disposição depois das 9 horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos à correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão:: 

Por waágon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora. .... 112 1 RO AA SOR AE AS 18000 reis 

» * eperiodo indivísivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas ......+. 2$000 >? 

A Companhia reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, á descarga dos Wagons na es- 

tação de destino, cobrando, além dos direitos de estacionamento que procederem, os de irmazenagem constantes 

da tarifa de despézas accessorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedidor, por elle escripta na nota d'expêdição, a Companhia avisará os con- 

signatarios da chegada d'estas remessas à estação de destino, cobrando por este aviso 20 reis. 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada que expedir pelo correio ou pelo 

telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou moradas dos destinatarios, quan- 

do estes erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. : 

Em tudo mais continuam vigorando as condições da tarifa especial B. S. M. n.º 10 P. V. de 20 de Fe- 

vereiro de 1005, excepto a disposição da condição 2.º referente à Portugal, que fica anullada. 

Lisboa, 30 de Novembro! de 1907. 

0 Administrador Delegado dá Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.



Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alla 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro e Companhia dos Caminhos de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 

Serviço directo combinado 

== ————>HB O Ee=————— ———— 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL B. N. M. N. 13— Pequena Velocidade 
PARA TRANSPORTE DE 

Cal commum, em pedra ou em pó; 
e pedra para cal em bruto e a granel 

por wagons completos 

A partir de 15 de Dezembro de 1907, a carga dos wagons completos, a que se refere esta tarifa, sera 

effectuada, na Companhia da Beira Alta, nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

à) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto à disposição do expedídor até ás 11 horas da 

manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon posto à disposição 

depois das 11 horas da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

é) Del d'Outubro até 31 de Março, sendo o wagon posto á disposição do expedidor até ás 9 horas da 

manhã o mais tardar: — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido wagon posto à dispo- 

sição depois das 9 horas da manhã: —até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Gomeçando estes prasos a correr n'um domingo ou dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 

seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado. 
Terminados os prasos acima mencionados, cobrar-se-hão : 

Por Wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora... ee das eae a ás 135000 réis 

> » e periodo indivisivel de 24 horas de demora, passadas as primeiras 24 horas - ..... 28000 > 

Nas restantes linhas combinadas será a descarga realisada nas, condições das: suas tarifas de despezas 

Accessorias. 
' 

Ficam em tudo mais vigorando as condições dá tarifa especial B. N. M. n.º 13 P. V. de 1 de Julho de 

1904, € O aviso ao publico de 5 de Fevereiro de 1906. 

Lisboa, 30 de Novembro, de 1907. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 
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Companhia dos Caminhos ferro Portuguezes da Beira Alta 

PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL N.º 15 

PARA TRANSPORTE DE 

Palha prensada e acondicionada oa a 

granel sem responsabilidade 
Applicavel desde 15 de Dezembro de 19DOZ7 

| $ 1.º PALHA PRENSADA E ACONDICIONADA 

Por wagons completos de 8.000 kilos ou pagando como tal 

=
 

| Miuimo de percepção por tonelada 
PERCURSOS Preço por tonelada e kilometro comprehendidas as despezas 

ACCessoOrias 

Até 100 Itilometros........ Reis 11 18200 

Além de 101 (SE RO TS CA 7 o | 18400 

$ 2º PALHA A GRANEL 

Por wagons completos de 4.000 kilos ou pagando como tal 

| EXT ESTAS 

| Minimo de percepção por tonelada 
PERCURSOS Preço per tonelada e kilometro comprehendidas as despezas 

accessorias 

Até 150 Iilometros,......... Reis . 12 15600 

Além de 151% Ro Pa E ÇA OA » 10 | 28000 

CONDIÇÕES 

— 4.º Além dos preços supra por tonelada e kilometro, cobrar-se-hão as despezas accessorias respectivas. 
2º A Companhia fornecerá para estes transportes wagons descobertos e encerados para resguardo da 

mercadoria, 
3.º A carga será realisada pelos expdidores, sugeitando-se porém, esta operação, às indicações do chefe 

da estação, | 
A referida operação será feita nos seguintes prasos maximos gratuitos: 

à) De 4 WAbril até 50 de Selembro, sendo o wagon posto á Jisposição do expedidor até ás 11 horas 
da manhã o mais tardar:—até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o lilo wagon posto à dis- 
posição depois das 11 horas da manhã:—até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

b) De 4 d'Outubro até 31 de Marco, sendo o wagon posto á disposição do expedidor, até às 9 horas 
da manhã o mais tardar; —até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido wagon posto. á 
disposição depois das 9 horas da inanhã:—alé às 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos à correr num domingo on dia santo de guarda, terminarão uniformemente no 
dia seguinte ão meio (ia, seja esse dia ou pão santilicílo,.
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Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demora + + 6. Pi 18000 reis 
» —» e período indivisível de 24 horas/de démira,: pescador as prelios u e SEN ess E 

Salvo renuncia expressa do expedidor; "por elle escripta na nota d'expedição, a O. mpanhia 
consignatarios da chega la d'estas remessas á estação le destino, cobrando por este aviso 2 

A Companhia comtudo não responde pela entrega dos avisos de chegada oue expedir pelo 
pelo telegrapho, nem pelas consequencias de qualquer erro ou omissão nos nomes ou morailas 

— linatarios, quando esses erros ou omissões não sejam de sua responsabilidade. k: 
Et À Compatíhia reserva-se 0 diveito de ampliar em mais dois dias o praso legal de transporte. e &. k 

.* — Qualquer reclamação por errada applicvação Jos preços d'esta tarifa polerá produzir-se até dois mezes. 
depois le retirada a expedição geo consignatario, Expirado este praso Cessa a “responsabilidade E CMUM 
Companhia, : : : 

—6* Ficam em tolo mais vigorando 6s Afsnbbicões da Tárifa Geral. | 
7º A presente aunulla e sobstitue a Tarifa Especial n.º 15 pequena raldaaada, de 7 de Março de 1895. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1907. 
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